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NOTÍCIA PRELIMINAR 


As listas ou catálogos dos indivíduos que detiveram, através dos 
séculos, os cargos proeminentes da Côrte e da administração pública, 
as altas graduações nobiliárquicas, os postos superiores do exército 
de terra e mar, as dignidades eclesiásticas, enfim, os lugares princi¬ 
pais de tôdas as instituições cujo conjunto forma êsse complexo edi¬ 
fício a que se chama o Estado, constituem um género de traballios 
de historiografia sistemática dos mais importantes e de mais acen¬ 
tuada utilidade para os estudos de carácter histórico. 

Quando elaborados com método e havendo-se em respeito as rí¬ 
gidas normas da crítica histórica, indículos de tal natureza fornecem 
a. todo aquêle que se deleita em escavar as cousas do passado, em 
reconstituir os acontecimentos ou a vida de qualquer época já extinta, 
um auxílio preciosíssimo que se traduz em apreciável economia de 
tempo e de trabalho e é permitir-lhe' conhecer com rapidez e facili¬ 
dade a história dum posto social através da série de pessoas que 
por êle foram passando e verificar quem foram essas pessoas e em 
que e durante que tempo o estiveram fruindo. 

A nossa bibliografia histórica não é inteiramente pobre em tal 
espécie de estudos; ainda que dispersas por obras impressas ou ma¬ 
nuscritas as mais variadas e muitas vezes perdidas no meio delas, 
existem, de facto bastantes dessas resenhas. Simplesmente, na sua 
maioria, quando não estão erradas ou incompletas, não passara de 
sêcas relações de nomes desacompanhados de dados biográficos 
e cronológicos e, àlém disto, sem a imprescindível menção das 
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fontes probatórias. Daqui resulta vêr-se o estudioso forçado a pô-las 
de parte umas vezes por nâo o esclarecerem na medida desejada, ou¬ 
tras por não saber até onde lhes deva dar crédito, tornando-se assim 
inútil 0 consultá-las, 

Mas, a-par dessas, algumas há, embora em limitado número, que 
se podem considerar modelares pelo escrúpulo da investigação, pela 
severidade crítica e pelo cuidado que na sua elaboração puzeram os 
seus autores, pela soma de referências e, indicações que congregam; 
estas são as definitivas, as que o estudioso pode consultar com segu¬ 
rança e proveito, e outras poderiam ir enfileirar junto delas se as 
submetessem a uma maior ou menor, mas sempre atenta revisão. 

E’, no entanto, em regra pouco fácil e acessível a consulta de tão 
úteis trabalhos, pois que preciso se torna muitas vezes adivinhar-se- 
-Ihes primeiro a existência para dêles nos socorrermos, espalhados 
como estão pelas mais variadas publicações, pouco conhecidas umas^ 
outras raras ou difíceis de obter, ou ignorados no meio de volumo¬ 
sas miscelâneas manuscritas. 

Eis porque seria inapreciável benefício para o estudioso reünir 
em volume, apresentadas por forma metódica, essas listas contendo 
os nomes, acompanhados de sucintos mas precisos dados biográfi¬ 
cos, das pessoas , que desempenharam lugares públicos - pelo menos 
os mais importantes — na organização social de outrora, depois de 
passadas por rigorosa análise aquelas que disso necessitassem e em 
que lhes fossem emendados os erros, supridas as deficiências e ex- 
pungidas as intrusões, completando-se ainda as que estivessem incom» 
pleías e elaborando-se as que estão por fazer e que não são poucas. 

No dia em que entre nós existir, a-par de outras não menos ne¬ 
cessárias, uma obra de carácter sistemático com esta, por meio da 
qual 0 investigador consiga saber em poucos momentos, quem é que 
em determinada época exercia determinadas funções públicas, que 
lhe permita assim elucidar-se sobre um ponto, secundário muitas ve¬ 
zes, mas que é parte integrante da série de elementos em que assenta 
um conhecimento, o escrever a História começará a ser tarefa suave 
para o corpo e agradável ao espírito, e não mais será um labor pe¬ 
sadíssimo e extenuante em que o fruto obtido está sempre em desa- 
'nimadora desproporção com o esfôrço empregado, uma luta exaspe- 
rante com o passado em que para se lhe arrancar a mais insigniíi» 
cante e pequenina parcela do seu segrêdo é preciso deitar abaixo 


íôda uma livraria, revolver todo um arquivo e quantas vezes em 
vãol 

Quando estudámos a guarda do Rei D. João !í, fomos forçados 
a conhecer o pouco que existe escrito a respeito dos “gineies do 
í^eino» pela razão de o comando dessa guarda ter recaído, por dis¬ 
posição expressa na lei que lhe deu vida, no chefe da referida espé¬ 
cie de cavalaria; dessas leituras e era investigações a que procedemos, 
colhemos material que, desenvolvido e acrescentado com outro que 
carreássemos, nos permitiria formar um catálogo dos indivíduos que 
detiveram estes dois altos cargos militares. 

Era nosso propósito apresentá-lo em apêndice a êsse trabalho, 
rnas, já para não causar na sua impressão um atraso que seríamos 
forçados a fazer pela demora na recolha dos elementos que ainda fal¬ 
tavam, já porque isso nos levava a sair um pouco dos limites que o 
título dêle nos impunha, resolvemos por fim nâo o incluir ali. Damo- 
-lo agora à parte e como que em prolongamento do assunto já es¬ 
tudado. 

Por entendermõs que investigações desta ordem só poderão tra- 
z;er alguma utilidade quando aos indivíduos de quem se fala, se marca 
a data da entrada e a duração da sua gestão nas funções que dâo 
têma a qualquer dêles, procurámos fundamentar, sempre que isso 
foi possível, a inclusão de qualquer nome nesta lista com o respe¬ 
ctivo diploma de nomeação como fonte directa e a mais segura e, 
àlém disto, fixar o período de tempo em que os sucessivos detento¬ 
res dos cargos em questão os estiveram desempenhando. 

Parecerá, à primeira impressão, deslocada numa série de Natas e 
documentos para história das guardas reais portuguesas, múim res¬ 
peitante aos ginetes e aos seus capitães mas, conhecendo-se a relação 
que havia entre a capitania dos ginetes e a da guarda a cavalo, sa- 
bendo-se que esta ao ser criada íôra adscrita àquela, andando sempre, 
com raras excepções, providas ambas na mesma pessoa, depressa se 
compreenderá a razão e até mesmo a vantagem do estudo em con- 
junt;o destas duas instituições militares. 

O não se conhecer, se acaso existiu, como é lógico acreditar, o 
regimento dos uCapifâes-mores dos ginetes», ao contrário do que 
feiizraente acontece para outros elevados cargos, faz-nos ignorar as 
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atribuições dêstes oíiciais^ assim como a orgânica da espécie de tropa 
a cavalo de que tinham a direcção, ■ 

Estamos em crer que o seu funcionamento em dada ocasião foi 
regulamentado, como regulamentados deveriam ter sido os poderes 
e obrigações dos seus chefes por maneira idêntica àquela em que se 
procedeu para com outras armas e outros ofícios militares; simples¬ 
mente, do diploma em que tal regulamentação se fez, não há até 
hoje, que saibamos, a mais leve notícia. 

A maneira de combater à gineta, em se mostraram tão peritos, 
herdaram-na os portugueses dos árabes, que, em conseqüência do 
clima das regiões que dominavam e de várias outras razões foram 
compelidos a dar à cavalaria ligeira enorme importância e desenvol¬ 
vimento por ser á arma de combate mais adeqüada à sua índole e 
às condições e meio em que praticavam a guerra, elevando-a a um 
alto grau de aperfeiçoamento e concedendo-lhe um papel primacial 
nos avançadíssimos métodos militares de que erarii possuidores. 

Perante a superioridade da arte militar dos árabes, os povos eu¬ 
ropeus viram-se na necessidade de modificar os seus sistemas de 
combate, introduzindo-lhe as inovações por êles reveladas não sem que 
do lado daqueles se não operassem também alterações nos processos 
guerreiros de modo a torná-los mais eficazes na luta com os exér¬ 
citos cristãos cuja base era constituída por cavalaria pesada. 

^ «Os cristãos para os combater vantajosamente«, diz Cristóvão 
Aires na sua História Orgânica e Política do Exército Português, 
«tiveram de adoptar idênticos sistemas de armamento, de remonta, 
de formações e de processos de combate.» «Na Espanha, onde estive¬ 
ram em constante luta com os mustilmanos durante sete séculos, e 
no Oriente, onde os foram buscar para os combater, os cristãos 
passaram a adoptar a levis armatura de que falam as crónicas, ali¬ 
geirando a maior parte da sua cavalaria, conservando apenas uma 
parte pesada, como arma de reserva, para o final golpe decisivo; 
porque nem o clima, nem o sistema de escaramuças dos árabes, per¬ 
mitiam no Oriente continuar com a imobilidade e a falta absoluta de 

agilidade da cavalaria bardada» ('). 

«Na península ibérica», explica ainda o mesmo ilustre historiador, 


(‘) Vol. III, pág. 191, 


»a maior parte da cavalaria cristã é aligeirada para escaramuçare esgri¬ 
mir com a cavalaria mourisca e para lhe armar emboscadas; adopta- 
-se a cavalaria de gineta; só uma parte da cavalaria, os homens de 
armas, é pesada; tinham armadura de ferro apenas os que esperavam 
os inimigos em descanso; e como a cavalaria moura, quando travava 
luta com os cavaleiros cristãos, embaraçados nas suas pesadas arma¬ 
duras, os cercava, e manobrava por forma a fatigá-los, antes de cair 
a fundo, adoptavam^se os mesmos processos por êles seguidos como o 
fez D. Jaime de Aragâo em 1268, em Márcia, que de 600 cavaleiros 
sô 100 conservou bardados, e os outros 500 os armou à ligeira, di¬ 
vididos em três esquadrões; estes sem armadura, deviam travar a lata 
e fazê-la durar até se esgotarem as forças dos ginetes] quanto à re¬ 
serva, coberta de ferro, não interviria senão quando Jmdasse o comba¬ 
te, para apanhar, numa carga decisiva, tudo que ainda ficasse sobre 
0 terreno» (*). 

Dentro dos exércitos portugueses, a cavalaria de gineta foi, de¬ 
certo, um dos factores que mais contribuíram para os sucessivos triun-, 
fos da nossa gente sobre a moirama. 

Arrancado ao árabe o último pedaço de território, puderam os 
portugueses depor as armas e descansar, enfim, das fadigas duma 
luta secular. Não esqueceram, porém, os ensinamentos colhidos no 
contacto dessa raça de civilização tão superior, de modo que, quando 
refeitos das perdas e tribulações de tão longo batalhar, tendo cons¬ 
truído já sôbre a terra conquistada uma forte nacionalidade, se lan¬ 
çaram àlém mar em busca do inimigo odiado para lhe levarem a 
guerra à sua própria casa, foi ainda aplicando êsses mesmos ensina¬ 
mentos que alcançaram tantos e tão clamorosos êxitos. 

Respigando nas vetustas crónicas de Fernão Lopes, colhemos 
algumas referências ao emprêgo de ginetes, referências bastante li¬ 
geiras, é certo, mas feitas em termos em que se faz clara distinção 
entre êstes e as demais fôrças de cavalaria; por elas se vê que tanto 
os portugueses como os castelhanos os utilizavam nas guerras que 
sustentaram na segunda metade do século XÍV. 

Num capítulo da «Crónica dei Rei D. Fernando» o insigne cro¬ 
nista, relatando os sucessos da campanha de 1369, diz que entre nós 


(') Ob, cit. A parte em itálico é transcrita de Henri Delpech, TíídíÇ/ie au 
Xlllsiède. 



10 


naquele tempo, se pagava de sôldo «ao de cavallo tari com faca ar¬ 
mado aa-guisa, trimta solldos por dia, que eram oito dobras por mes, 
e ao genete vjmte, que eram por mes çimquo dobras, e ao de cava¬ 
llo sem faca quimze solldos,» e esclarece que «Armado aa-guisa cha- 
mavom estomce assi de pee come de cavallo quallquer que era com¬ 
pridamente armado sem lhe falleçemdo nenhuma cousa» ('). 

Este trecho, que é uma das fontes mais preciosas para o estudo 
dos nossos Usos militares na Idade Média, tem para o assunto de 
que estamos tratando o alto valor de nos permitir constatar a utilF 
zaçãío da tropa de gineta em tempo do Rei Formoso. 

Passando a compulsar a «Crónica de D, João I», do mesmo au¬ 
tor, veremos d que, quando o Mestre de Cristo, D. Lopo Dias de 
Sousa, e o Prior do Hospital, D. Álvaro Gonçalves Camelo, estando 
a cercar Tôrres Novas, que tomara voz pelo Rei de Castela, foram 
vencidos e aprisionados, por Pedro Gomes Sarmento que veio de 
Santarém em socorro dos sitiados, êste trazia «duzentos de cavallo, 
entre homens darmas e ginetes» ( 2 ). Na entrada que os castelhanos, 
refere 0 dito cronista, fizeram pela Beira e que teve como remate 0 
seu total desbarato no encontro de Trancoso, a fôrça invasora com¬ 
portava «quatrocentos de cavalo, e duzentos ginetes, de que era capi¬ 
tão aquelle Pedro Soares de Quinhones», e numerosa peonagem Õ- 

Ao recíificar os exageros dos outros escritores com relação aos 
efectivos dos exércitos que se defrontaram em Aljubarrota, Fernão 
Lopes não descrimina os ginetes no de D. João I, mas para 0 do Rei 
de Castela estabelece 0 número de cinco mil lanças e dois mil gine¬ 
tes 0). Numa das invasões que 0 Condestável D. Nuno Álvares Pe¬ 
reira fez em Castela, quando estava por fronteiro de Entre-Tejo e 
Odiana, diz 0 mesmo autor que sob 0 seu mando iam «mil e oito¬ 
centas lanças; e duzentos ginetes, e trezentos bésteiros de cavallo»0. 

(>) Fernâo Lopes, Crón. dei Rei D. Fernando, Cap. XIX, tôiuo IV dos Inédi¬ 
tos de Historia Portuguesa, pág. 54. Advertiremos, com respeito ao vocábulo «tari», 
que Cândido de Figueiredo 0 inclui no seu Dicionário, citando 0 trecho acima, sem 
contudo lhe dar 0 significado. 

F) Fernão Lopes, Crón. de D. João I, P.te I, Cap. 170 (pág. 353 da ed. de 
Lisboa, 1644). 

P) Ibidem, Ibidem, P.te 2.«, Cap. 19 (pág. 43 da cit. ed.) 

(q Ibidem, Ibidem, P.te 2.», Cap. 37 (pág. 92 da cit. ed.) 

(‘) Ibidem, Ibidem, P.to 2.», Cap. 164 (pág. 359 da cit. ed.) 
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A distinção é manifesta. O cronista especifica, sempre que se re¬ 
fere à composição de qualquer conjunto militar, as várias qualidades 
de tropa a cavalo então empregadas, considerando-as como coisas 
diferentes. 

A existência da cavalaria ligeira como elemento integrante dos 
exércitos peninsulares na segunda metade do século de tresentos fi¬ 
ca, em face dos textos acima citados, bem evidenciada. 

Se a denominação de «Ginetes do Reino» só mais tardiamente 
aparece, não deverá entretanto supor-se que esta tropa seja uma mo¬ 
dalidade de cavalaria diferente daquela cuja vida em época anterior 
acabamos de verificar. A arte da guerra não sofrera ainda alterações 
profundas, apezar do desenvolvimento crescente do uso das armas 
de fogo. O que poderia ter havido era qualquer reforma,-e sabe¬ 
mos que as houve com D. Duarte e D. Afonso V,“-tendente a aper¬ 
feiçoar e melhorar a orgânica do exército, reforma de que teriam 
provavelmente saído tanto essa denominação, como a de mpltão-mor 
dos ginetes» para 0 oficial a quem competisse a direcção dêstes. 

Em que género de operações eram utilizados os ginetes? Qual 
era a sua função como arma de guerra? 

São ainda os velhos cronistas quem nos vai esclarecer àcêrca dos 
serviços que lhes pertencia executar. 

Juntando e relacionando referências disseminadas uma aquí outra 
acolá nas páginas de várias obras, pode-se reconstituir em grande parte 
0 papel que desempenhavam nas rudes campanhas doutros, tempos. 

E’ 0 que vamos fazer. 

Ao iniciar-se 0 combate de Trancoso (1385) muitos homens da 
peonagem portuguesa, tomados de mêdo em razão da superioridade 
numérica do inimigo, cuja cavalaria se havia desmontado para com¬ 
bater 0 pé,—«salvo os ginetes»,—abandonaram a forma, fugindo em 
direcção à vila daquele nome; mas «os ginetes Castellãos vendo fogir 
os piaens Portugueses, matauam nelles à sua vontade, de guisa que 
morrião muytos», em vista do que os restantes recolheram de novo às 
fileiras donde haviam saído. O encontro terminou pela derrota com¬ 
pleta dos castelhanos, não escapando dêstes mais do que os ginetes, isto 
é, a gente que permanecera montada, e dos fidalgos apenas sobre¬ 
viveu «Pedro Soares de Quinhones, que era maioral dos ginetes» (‘). 


(') Ibidem, Ibidem, P.te 2.», Cap. 21, (pág. 48). 



Em Aljubarroía ocorreu um episódio idêntico. «Alguns homens 
de pé Portugueses atá. trinta, com medo, e íraqueza de coração, sa- 
hiramse dantre a carriagenv. hü foram postos com outros por guarda 
delia, pera fogir pera Porto de Mós, e os ginetes de Castella, que 
andavam arredor da carriagem, viramnos sahir, e seguiràonos: e elles 
cuidando descapar acolhiâose a huns vallados cubertos de sylva, e 
alli os matarom como porcos à calcadai/ (i). 

Temos aqui bem definida uma das aplicações dos ginetes: per¬ 
seguir, para os matar ou aprisionar, os infantes que por fuga ou ou¬ 
tro motivo abandonavam as posições. O mesmo deveriam fazer, quan¬ 
do, vencido o inimigo e esfaceladas, portanto, as suas formações, a 
gente de pé se dispersava pelo campo de batalha. 

Vejamos outra. 

Na mesma batalha, a carriagem, isto é, os veículos em que eram 
conduzidos as bagagens e os mantimentos, e todo o pessoal subal¬ 
terno e «gente de serventia com os cavalos e azêmolas e todalas ou¬ 
tras cousas, que mister fazem para a hordenança de hüa hoste«, 
haviam sido colocados na retaguarda da batalha dos portugueses, 
sob a guarda e protecção de muitos homens de pé e bèsteiros (^). Já 
quando a sorte das armas nitidamente se pronunciara favorável aos 
nossos «os homens de pé, que erom na reguarda estauom era gran¬ 
de perigo».. .«porque Dom Gonçalo Nunez Mestre de Alcantara es- 
taVa de cavalo cora certos ginetes nas espaldas dos Portugueses, e 
cometia rijaraente de pelejar com os homens de pé, e bèsteiros, que 
foram alli postos por guarda da carriagem» 

Atacar a bagagem e os transportes do exército durante as bata¬ 
lhas era, portanto, uma das suas incumbências. 

Cabia-lhes também ir adiante dos exércitos para descobrir o 
campo e precavê-los contra qualquer ataque brusco. Quando, em 
1437, as tropas portuguesas saíram de Ceuta para Tânger, no propó¬ 
sito de atacar esta praça,—propósito que se converteu na mais cruel 
das realidades que foi terem de capitular perante a multidão de mou¬ 
ros qne veio contra elas, —o Infante D. Henrique, que era o chefe 


(1) Ibidem, Ibidem, P.‘e 2.», Cap. 42, (pág, 105). 

(2) Ibidem, Ibidem, P.te 2.», Cap. 38, (pág. 93): 

(3) Ibidem, Ibidem, P.te 2.», Cap. 45, (pág. 114). 


da expedição, «enviou diante, per descubridores, Ruy de Sousa e 
Gonçalo Rodrigues seu filho, com trezentos Genetes» (’). 

Tomar contacto com o inimigo e escaramuçar com êle, importu- 
ná-Io, esplar-lhe os movimentos e dificultar-lhe a marcha estava tam¬ 
bém dentro do horizonte das suas atribuições. Rui de Pina^ relatando 
as desinteligências entre o Infante D. Pedro e seu sobrinho, o moço 
D. Afonso V, que tiveram como lamentável desfêcho o combate de 
Alfarrobeira, refere que aquele, na sua marcha de Coimbra para Lis¬ 
boa, chegou a Alcoentre a 16 de Maio de 1449, «eni que dos gene¬ 
tes e corredores d’El Rey foy sempre seguido e perseguydo, dizendo 
em altas vozes contra elle que os ouvya, pallavras torpes e mui feas», 
e como 0 Infante alojasse ali o seu arraial «coube a guarda da erva 
e lenha a Aires Gomez da Sylva, sobre que vyeratn logo corredores 
da jente d’El Rey travando cora elles, e procurando escaramuça». 
Alarmado o arraial, a gente do Infante saiu em grande número, le¬ 
vando à frente o Conde de Avranches, contra a cavalaria do Rei que, 
acossada, foi dar num charco, sofrendo então grossa mortandade. 
«Aquelle dia», acrescenta o cronista, «escapou por grande ventura 
Gonçalo Rodriguez de Sousa, que era Capitam dos jenetes. E assy 
alguns outros a que valeo a bondade de seus cavallos; porque atée 
0 lugar de Pontevel lhe seguiu o Conde o encalço» f). 

Pertencia-lhes ainda ir à forragem, isto é, ir colher alimentação 
para o gado, serviço não isento de perigo, pois não era raro verem- 
-se compelidos a travar combate com forças do inimigo muitas vezes 
superiores em número; e também, «ir tomar língua», ou seja ir cap¬ 
turar alguém da parte contrária ou naturais da região onde se ope¬ 
rava por meio de quem se obtivessem informações a respeito das 
posições, efectivos, estado moral do inimigo, etc. No relato do cêrco 
de Tânger, refere ainda o mesmo cronista citado, que Rui de Sousa 
e seu filho Gonçalo Rodrigues de Sousa saíram do arraial com ses¬ 
senta de cavalo, evidentemente ginetes, para forragear e encontraram 
muitos mouros com quem escaramuçaram mui denodadamente 

E ao moverem-se os portugueses para ir ao encontro dos casíe- 


(1) Rui de Pina, Crón. del-Rei D, Duarte, cap. XXIII. 
p) Rui de Pina, Crón. de D. Afonso V, cap, CXVIII. 
(3) Rui de Pina, Crón. de D, Duarte, cap. XXVI. 




llianos, encontro que âe efectivois era Aljubarrotâ, o Condestáveí, 
que estava em Tomar com D. joâo I organizando a hoste, tratou de 
«mandar quatro ginetes, que fossem tomar algüa da companha dos 
imigos, por saber era certo, q gente trazia El Rey, & como assentaua 
seu arrayal, & que guardas punha de noite sobre sy» (*).. 

As citações que acabamos de fazer e em que se contêm notícias 
das mais antigas em historiadores nacionais relativas à actuaçàío da 
cavalaria ligeira, revelam algumas facetas da complexa missão que 
se lhe traçava na técnica militar de outrora. O que delas se pode de¬ 
duzir é verificável, para o que depois se chamou Qinetes dei Rei ou 
do Reino que outra cousa não seriam senão a cavalaria ligeira que 
se levantava no país, revestida duma denominação que só conhece* 
mos de D. Afonso V para cá não porque não existisse anteriormente, 
mas apenas pela falta de documentos que nos revelem o seu uso; e 
vera, portanto, reforçar e completar o que a respeito dêles dissemos 
noutro lugar e aqui vamos reproduzir: 

«O corpo de cavalaria ligeira a que na organização militar dos 
séculos XV, XVI e XVII se dava o nome de «Ginetes do Reino» ou 
«dei Rei» era destinado a executar certas operações de guerra para 
as quais se requeriam extrêina rapidez e grande facilidade de movi¬ 
mentos; montando «à gineía», isto é, com os estribos curtos, em ca¬ 
valos leves, dóceis e velozes e uzando um armamento simples e pou¬ 
co pezado, competia aos ginetes descobrir o campo, estabelecer liga¬ 
ções, levar mensagens rapidamente, escaramuçar cora o inimigo e in¬ 
comodá-lo nos seus movimentos, etc., operações estas cujo êxito de¬ 
pendia da rapidez com que se realizavam» f). 

A expansão portuguesa em Marrocos consentiu à cavalaria de gi- 
neta, recrusceder de importância e utilidade. As condições espe¬ 
ciais era que se combatia contra o mouro do norte de África vieram, 
sem dúvida, revalorizá-la como arma de guerra. 

Numa luta toda de emboscadas, surprezas e correrias; que tinha 
como teatro uma região cujo clima não consentia era parte do ano o 
uso de equipamentos e armas muito pezados; em que o sucesso das 
emprezas resultava em geral da rapidez com que eram postas em 


(') Fernâo Lopes, Crón, de D. João I, 2.* cap. 32, (pág 73 da cit. ed,). 
p) A guarda dei Rei Dom João 11, pág. 24, 


execução, antes de o ponto atacado poder receber socorro; em que o 
inimigo era era extremo feroz, já por índole, já porque entre nós e 
êle existiam não divergências ocasionais de ordem política, mas um 
antagonismo secular de religião e de raça; numa luta em que os mu¬ 
ros de uma dúzia de fortalezas espalhadas pela costa dum país iiitei- 
ramente hostil constituíam o único abrigo onde nos acolhermos, os 
ginetes eram a qualidade de tropa mais apropriada às circunstâncias 
em que essa luta decorria. Isto explica o papel relevante que os ca¬ 
pitães de ginetes representaram nas expedições portuguesas contra 
as praças marroquinas. 

Quando D. Sebastião estava preparando a expedição que tão fu¬ 
nestas conseqüências viria a ter, consultou, tanto em conselho como 
fora dêle, vários capitães que haviam militado na Flandres e na Ale. 
manha sôbre qual tropa convinha mais levar, «se Cavallaria ligeira, 
qual a usavão os Reys de Portugal sempre nas Fronteiras para os 
contrastarem», se esquadrões de infantaria e batalhões firmes de cos- 
soletes com suas guarnições de arcabuseiros e mosqueteiros, opondo 
aos ginetes mouriscos cavalaria acobertada. 

Os que vinham da Flandres, partidários dos novos processos de 
guerra, reprovavam o que até então se praticava, dizendo que por 
mais ginetes que o Rei levasse, nunca teria tantos e tão experimentados 
como 0 inimigo e que com êles não poderia tomar fortes; que os mou¬ 
ros «como 0 estado de pelejar de Berbéria era em arremetidas, e vol¬ 
tas, com que procuravam romper os esquadroens contra postos», 
nada fariam contra tropa firme bem guarnecida de armas de fogo. 

De contrário parecer eram os que tinham prática da guerra de 
África. Não negando o valor que tinha a cavalaria acobertada, enten¬ 
diam, no entanto, que pretendendo-se ‘realizar uma penetração, esta 
se não poderia fazer sem a ajuda dos ginetes; que êstes se eram in¬ 
feriores aos dos mouros em número não o eram em qualidade, «por, 
que como a 'Nobreza do Reyno se criava nas Fronteiras de África, 
não havia Fidalgo, que não fosse exercitado no seu modo de pelejar 
e de nenhuma gente podia sua Alteza pôr em campo tanta, nem de 
tanto effeiío, como a Cavallaria ligeira, a qual pelo descostume não 
seria de tanto effeito em outro modo de Milicia, se não depois de 
longa experiência»; que a cavalaria acobertada só era eficaz nas car¬ 
gas contra esquadrões firmes o que os mouros não empregavam; «e 
que levando sua Alteza cavallos da gineta, em que os Portuguezes 
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eram tanto, e mais destros, que os Mouros, e com que os tinhâo 
tantas vezes desbaratado»... «a experiencia lhe havia de mostrar 
que nas guerras de Berberia estava a victoria certa por quem metes¬ 
se nella mayor numero de Ginetes;;. 

Depois de repetidas e prolongadas discussões, nem sempre sere¬ 
nas, ouvidas as opiniões de uns e de outros, tão extremes e contra¬ 
ditórias, indinotuse D. Sebastião ao parecer dos que pugnavam pela 
prática dos novos sistemas de combate, «donde», remata o cronista 
que estamos citando, «se seguio, e procedeo liir tão pouca Cavallaria 
na jornada, e essa pouca ainda mal destra no novo modo de pelejar 
à Brida, em que consistio a causa principal de sua destruição, como 
claramente o mostrou a experiencia» ('), 

E' intuitivo supor que, sendo a cavalaria de gineta um elemento 
que sempre existiu no nosso exército, devesse existir também e de 
longa data um oficial incumbido de superintender em tudo o que dis¬ 
sesse respeito ao seu levantamento e organização e a quem perten¬ 
cesse 0 seu comando. Contudo, o ofício de Capitão-mor dos ginetes 
só começa a aparecer no reinado de D. Afonso V, sendo a mais an¬ 
tiga referência que se lhe faz aquela de Rui de Pina, já atrás citada, 
relativa a Gonçalo Rodrigues de Sousa, que é o primeiro indivíduo 
que encontramos a exercitá-lo. 

Tal referência dá-nos Gonçalo Rodrigues figurando com essas 
funções por ocasião de Alfarrobeira (1449); não se deverá, todavia, 
atribuir a criação do ofício, ou, melhor, da denominação do ofício, 
pois é provável que de novidade só tivesse o nome, a D. Afonso V 
que apenas tomara, de facto, conta do poder havia pouco mais dum 
ano, ano que se gastara em -lamentáveis lutas intestinas, não sendo 
porisso crível que no seu decorrer a atenção dos governantes, con¬ 
centrada na questão política, se desviasse, aplicando-se à elaboração 
de reformas. Melhor será, portanto, recuá-la para época anterior e 
tê-la como uma medida do regente D. Pedro, se não de D. Duarte, 
monarca cujo reinado, a-pezar-de curto, foi fértil em legislação mi¬ 
litar. 


(') José Pereira Bayão, Portugal Cuidadoso e lastimado, com a vida e perda 
do Senhor Rey Dom Sebastião. Lisboa 1737, liv 1, cap. XIX, pa'gs. 492 a 497. 


E’ muito de ponderar a circunstância de, na infortunada expedi¬ 
ção a Tânger, Rui de Sousa aparecer à frente dos ginetes acorapa. 
nhado de seu filho Gonçalo Rodrigues, futuro capitão-mor dêles era 
tempo do Africano. Ao que parece, exercia em campanha funções 
correspondentes às que depois o filho veio a ocupar sob esta de¬ 
signação. Mas, se era assim, a tais funções não pertencia ainda se¬ 
melhante denominação, porisso que era nenhum dos muitos documen¬ 
tos das chancelarias régias respeitantes a Rui de Sousa lhe é conferida 
a qualidade de Capitão-mor dos ginetes. 

Nada se sabe ao certo a respeito das atribuições atinentes ao 
cargo. 

Um nosso amigo e consócio, o Snr. Gastão de Melo de Matos, 
antigo oficial do exército com o curso de Estado Maior e distinto 
investigador que ültimamente se tem dedicado ao estudo da história 
orgânica do nosso exército, julga, a nosso ver muito logicamente, 
que dentro da competência dêste cargo estivessem não só o comando 
da gente a cavalo denominada ginetes, mas, princlpalmeníe, a supe¬ 
rintendência era todos os serviços relativos ao seu alistamento e or¬ 
ganização. 

O serviço militar foi durante séculos obrigatório para todo o 
indivíduo válido em determinadas circunstâncias de fortuna e de 
categoria. 

Só dêle se dispensavam a classe eclesiástica e aqueles a quem um 
privilégio especial isentava. O grau de obrigações militares estava 
condicionado pelo valor dos bens e pela situação social. 

Como não se mantinha tropa permanente senão em reduzidas 
quantidades, e a gente que tinha o dever de ir à guerra só era cha. 
mada às armas quando as circunstâncias o exigiam, havia oficiais en- 
« carregados de apurar e recensear os homens e de lhes inspecionar as. 
armas e montadas (que lhes cumpria ter sempre prestes) obrigando-os 
a comparecer nas revistas periódicas, de modo a se evitar e reprimir 
a falta de obediência àquilo que as leis impunham como um sagrado 
dever aos naturais do Reino. Segundo a opinião daquele nosso amigo 
0 Capitão-mor dos ginetes dirigiria êstes serviços no tocante à sua 
gente. 

De facto, assim acontecia nos meados do século XVII conforme 
no-lo mostram documentos de tal época, o que é segura indicação 
de que 0 mesmo se praticava anteriormente, sabido como é que na- 



quele tempo se mantinha ainda, nas suas linhas gerais, o mecanismo 
do exército dos séculos antecedentes (0. 

A direcção superior da milicia estava, na rudimentar engrenagem 


(•) Arquivo Nacional, Conselho de Guerra, Decretos, maço 5, doc. 52. 

Senhor 

Viosse neste Conselho hüa petição de Diogo frz pensso e simão fr.* Loçano 
contratadores das terças do Reyno, emí dizem, que pello Aluará que aprezanta, pas¬ 
sado na forma das condições de seu contrato, foi V. Mag.íis seruido, de os auer per 
escuzos da obrigação de gerra e companhias, de peé e de cauallo e a seus adminis¬ 
tradores, e V.'Mag.<i'> manda pelo dito Aluara a todos os off.^® de meliçia e justiça, 
lhe guardem o dito Aluara, e os não obriguem ao sobredito sem embarguo de quaes* 
quer ordens q aia eiicontr." e o CapA” mor dos Ginetes sem embarguo do dito 
Aluara, q lhe foi aprezentado mandou notificar a elles sup.to^, por hü escriuão de 
Alcaide, para hirem cõ seus cauallos a Reçenha, E porq hora lhe ueyo a noticia q 
por não hauerem acudido mandou o dito Cap.^® mor passar mandado para serem 
prezos e penhorados. 

Pedem a V. Mag.^i» lhes faça passar mandado para que nenhu Alcaide nem ou¬ 
tras Justiças prendio a elles sup.tos per nenhüs mandados q sobre esta matéria seja 
passado contra elles cõ pena de suspençação de seus off.”® e se lhes guarde intr.* 
in.ta 0 dito Aluara. 

Aprezentão a copia de hü Aluara, per q consta fazer-!he V. Mag.de ra.ee aos 
sup.^o' q nenhüs fronteiros mores, Coronéis Capitães mores e mais off.«= de meliçia, 
Corregedores, Juizes de forra; e ordinários officiaes de camara. Cumprão e Guar¬ 
dem, este aluara não obrigado aos sup.*»® e seus administradores, e officiaes do dito 
contrato a hirem a gerra nem as comp.®^ de pee, nem de cauallo, nem lhes lançem 
soldados era suas cazas, nem os vegias e tomado cazas pera soldados, nê pera ou¬ 
tros ofh*=® de gerra. 

E visto a dita petição dos Contratadores das terças e o qne nella alegâo e cons¬ 
tar pello Aluara referido fazerlhe V. Mag.'i° m.«« nelle declarado; Pareçeo ao Cons.® 
q V. Mag.do se deiie seruir mandar, que se lhes cumprão e guarde o dito Aluará, 
avendoos os ditos contratadores por escuzos da moléstia q lhe fás o Gap.*'® mor dos 
Ginetes, ,e q não seião prezos por sen mandado p.® hirem a recenhas, nisto V.Mag.íio 
assy ordenar no contrato, que cõ elles se fez. Em Lx.* 2 de junho de 645. 

Ho marquez Dom Miguel Fran.^» de 

de Montaliião dalm.'!'' Carvalho 

D. João IV mandou que o capitão dos ginetes expusesse as razões que o ün- 
viam levado a proceder assim ; a resposta foi a seguinte: 

Avizame V. M. q p.» se deferir a hum negocio q está pendente no Conselho de 


do Portugal da primeira e segunda dinastias, repartida por mui pou¬ 
cos oficiais. O Capitâo-mor dos ginetes, como temos visto, era um 
dêles e, sem dúvida, dos de maior categoria. 


Guerra quer sua Mag.d» que D.^s g.d» saber a rezão q eu tenho pera obrigar os 
Contratadores das terssas a irem a resenhas sendo preiieligiados. ate o prezente não 
mandey q os Contratadores das terssas saissê nas resenhas ordinárias nem ainda nas 
geraes sóm.t“.tratando de a ezecução a orde de Sua Mag.do sobre o efeitnar a Canal- 
laria maiidey noteficar geralmente todas as pessoas obrigadas pellas listas, entre as 
quaes o forão Simão ferreyra Lonçano e Diogo frêz penso; estes dois me mostrarão 
a condição de seit contrato p.“ q lha guardasse, a qne lhe respondy cj dana conta a 
Sua Mag.tie e q no entretanto se não prosederia com elles, e como o que me orde¬ 
nasse 0 dilo S."’’ se lhe defereria; de man.'* q lhe não tenho dado despacho, nem a 
outras (pessoas q se ualS tambB de semilhantes preuilegios, porquanto determinava 
falar sobre este parteciilar a sua Mag.^» p.» me ajustar como a rezulução q nelie to¬ 
masse 0 q não tenho já feito por soseder a morte de minha nora. A rezão q p.® os 
taes contratadores serem obrigados a terem e sustentar cauallo he que seu preuilegio 
posto q os esciiza de seruiré não os desobriga de teré cauallo porq.to tem posses 
para o aneré de ter e sustentar, e conforme o estillo q sempre se iizou e praticou as 
pessoas q não são obrigadas a sairê nos alardos por Idade lio doenssa, contudo tem 
obrigação de estarí prestes cora suas Armas e cauallo, p.“ a ocazião; niayorra.to q 
estes dois contratadores de q trato, tem autualm.to cauallos, e assy não lia nenliüa 
rezão p.“ deixaré de estar prestes com elles p.® a ocazicão da defensa e mostra geral, 
Também algüas pessoas se querõ ualer destes preuilegios das terssas pera serem 
desobrigados de seruir dizendo q slo admenistradores delias, algCís destes não 
admety por ser notorio não terem mais q o nome e não o eizersissio, e o preuilegio 
dos contratadores se não estender a mais que as pessoas q autualni.t® admenistrão. 
e se ocnpão na admenistração do dito contrato, e como as taes liâo são destas não 
podé uzar de tal preuilegio, e ficaria o Contratador S.®' de previlegiar qué elle qiti- 
zesse em grande prejuízo do seruisso de sua Mag.^o. Nesta forma tenho obrado ate 
a prezente, por assy ser a qne me paresse e comné sem me encontrar com suas or¬ 
dens q sempre observarei como deuo a rainha obrigação. A. V. M,« gr.^o Deus 
como pode. 

De Caza 28 de Junho de 1645 

S."‘’An.to Pereyra (a) Dom fernão miz mascarenhas 

Entretanto decretara-se o seguinte .* 

Vejasse no Cons.“ de guerra a Consulta inclusa do Coiis.® da fazenda, sobre os 
contratadores das terças não hirem ás reçenhas q o Capitão mor dos Ginetes faz, he 
consultesse logo o que pareçer. Lx.® a 16 de Junho de 645, (Com rubrica) 

Falta na consulta a resolução do Rei, que, no entanto foi começada a lavrar, 

sendo depois riscada. [liKlkaqho áe úasiio de MalQs). 


A princípio, enquanto nâo foi hereditário, (e quando o foi, aque¬ 
les que 0 herdaram souberam manter com dignidade o pôsto de 
honra que os avós haviam ganho e lhes deixaram) o lugar era preen¬ 
chido sempre por homens de reconhecido valor que já tivessem dado 
mostras de possuir os requesitos que lhes seriam exigidos no seu 
desempênho. 

A inteligência a par da ponderação, a coragem e a audácia tem¬ 
peradas pela prudência e pela serenidade, formavam o conjunto de 
qualidades de ordem psicológica que deveriam concorrer num capi¬ 
tão-mor dos ginetes. Os mais antigos souberam, de facto, ganhar fama 
de varões insignes tanto pela valentia das acções cometidas como 
pelo equilíbrio do espírito, alcançando deixar boa memória de si 
nas páginas dos cronistas e ainda nos documentos oficiais cujo rígido 
formulário se empola em frases enfàticamente laudatórias ao regis¬ 
tar os seus altos méritos e assinalados serviços. 

Da importância que tinha o cargo e do alto conceito que dos seus 
detentores faziam os soberanos é circunstância demonstrativa e con¬ 
vincente 0 facto de os primeiros capitães dos ginetes terem tido to¬ 
dos assento no «Conselho dei Rei», p mais alto organismo político 
da nação em que só era dada entrada às pessoas de manifesta capa¬ 
cidade mental e de elevada gerarquia em quem os monarcas reconhe¬ 
ciam méritos para poderem ser seus conselheiros na resolução dos 
mais graves problemas do Estado. 

Os capitães mores dos ginetes, ao serem nomeados, prestavam 
juramento, feito perante o soberano e aos santos evangelhos, de ser¬ 
vir bem e lealmente e como remuneração era-lhes arbitrada uma 
tença. 

Primitivamente, tanto os ofícios da casa real, como grande parte 
dos altos cargos militares e civis eram, conforme hoje soi dizer-se, 
de confiança. Quando falecia um soberano, consideravam-se vagos 
e 0 sucessor na corôa ou mantinha nêles as pessoas que encontrava 
servindo, ou nomeava outras do seu agrado sem que isto acarretasse 
desprimor para os cessantes; parece que quando se tratava de cargos 
que existiam também na casa do príncipe que subia ao trôno, êste 
elevava as pessoas que trazia ao seu serviço aos lugares que lhes 
correspondiam na casa real. 

Assim sucedeu com os capitães de ginetes. Por morte de D. 


Afonso V, Oonçalo Rodrigues de Sousa cede o lugar a Fernio 
Martins Mascarenhas, capitão dos ginetes do Príncipe D. João. D. 
Manuel, que D. João II só quiz reconhecer por seu herdeiro alguns 
dias antes de morrer, não incluía êste ofício na sua casa de simples 
primo do Rei e assim, manteve no seu cargo Fernão Martins, a 
quem aliás muito estimava; mas já o seu sucessor se viu levado a 
respeitar o dito costume, tendo de dar o cargo à pessoa que tivera 
0 correspondente na sua casa de príncipe herdeiro. 

O ofício de Capitão-mor dos ginetes redobrou de importância e 
consideração quando D. João II, ao criar em 1483 uma guarda a ca¬ 
valo para segurança da sua pessoa, lhe anexou o comando dela. Ocu¬ 
pava-o, então, 0 devotado servidor e amigo do Rei, Fernão Martins 
Mascarenhas. Daí em diante, o capitão dos ginetes viu ainda mais 
augmentada, mercê da privança com o soberano a que as‘suas no¬ 
vas funções 0 obrigavam, a sua influência no paço. Para a família 
Mascarenhas, a subida de Fernão Martins a tão importantes lugares, 
teve decisivas conseqüências que foram dar-lhe uma posição entre 
a primeira nobreza da côrte e abrir-lhe o caminho q.ue conduzia às 
mais altas situações a que em serviço do Rei e do Reino se podia 
ascender. 

Em virtude das disposições da ordenação e regimento da guarda 
que estatuíam que o seu comando fôsse inerente às funções de capi- 
tao-mor dos ginetes ('), os dois ofícios passaram a andar juntos na 
mesma pessoa, salvo com D. Afonso de Vasconcelos de quem não 
achámos indício de que fôsse capitão da guarda f), apezar-de 
0 ter sido dos ginetes, depois veremos era que circunstâncias, 
e com D. Nuno Manuel que chefiou a guarda parece que interina¬ 
mente. 

Depois do falecimento de D. Manuel, a guarda parece ter entrado 
num declínio progressivo, num enfraquecimento de acção de que é 


('} A Guarda, does. l e IIL 

f) Na carta de nomeação para capitão-nior dos 'ginetes de D. Fernão Martins 
Mascarenhas (2.°) nomeia-se D. Afonso como seu antecessor imediato e ainda D. João 
e D. Fernão Martins, pai e avô do nomeado, ao passo que na de capitão, da guarda 
do mesmo se nomeiam êstes dois últimos, não se falando de D. Afonso, o que é um 
íudício de que êle iiâo teve êste cargo. Vidé does, V e VI. 


reflexo o silêncio que sôbre ela se faz nos escritores que trataram a 
história dos sucessores dêste monarca. 

Cremos mesmo que após a morte do capitão D. João Masca- 
renhas em 1555 ela foi dissolvida ou, pelo menos, esteve sem eficiên¬ 
cia, por algum tempo não se lhe tendo nomeado novo capitão, 
0 que só foi feito por D. Sebastião em 1574. 

E’ 0 que sugere o facto de nas cortes de 1562 o braço do povo, 
manifestando-se sôbre a maneira como devia ser dirigida a educação 
e criação de D. Sebastião, proclamar: uTrabalby porque se crie nos 
costumes do antigo Portugal; porque usos peregrinos são prejudiciaes. 
Tornai-lhe a guarda dos ginetes, tirae-lhe esta, que mais convem 
para Eí-Rey do Congo, que para poderoso Rey de PortagaU (‘); se 
se pedia que ela lhe fôsse restituída é porque evidenteraente a não 
tinha. ‘ ■ 

Essa suspensão na já precária vida da guarda, a ter-se dado, te¬ 
ria sido evidentemente causada peia aversão de D. João III ao seu 
capitão-mor dos ginetes D. Afonso de Vasconcelos a quem não teria 
querido dar o ofício, preferindo passar sem ela a ver à sua frente 
uma pessoa que lhe era antipática. 

D. Sebastião, querendo possivelmente fazê-la reviver, nomeia-lhe, 
é certo, novo capitão, mas cora isto a guarda não devia ter re¬ 
tomado grande alento. Nos historiadores dêste infeliz soberano não 
encontrámos o mais ligeiro vestígio da sua actividade nem, sequér 
mesmo, da sua existência. E, todavia, no diploma em que nomeia o- 
dito capitão 0 Rei refere-se aos «Caualleiros Escudeiros Criados que 
hora ha e ao diante houver e me servirem na minha guarda» f). 
Realidade ou mera ficçãó de formulário? 

Por outro lado, êste mesmo Capitão em Alcácer-quibir, acompa¬ 
nhou constantemente o seu real amo nas suas heróicas arremetidas 
contra a moiraiiia, cometendo prodígios de valor: para o defender dos 
golpes inimigos até cair ferido de morte. Os autores que narram a 
batalha, ao exaltarem os seus feitos não nos explicara, contudo, se 
êle os obrou apenas como vassalo fiel e dedicado até ao sacrifício, 


(') José Pereira Bayâo, Portugal cuidadoso e lastimado, liv 1, cap. 8, p.ág. 45, 
l.“col. 

(•) Vidé doe. VI, : „ 


se por dever de ofício que soube inteiramente cumprir até lhe faltar 
a vida. 

Se da guarda alguma coisa sobreviveu até à dominação filipina, 
com esta,, desfeita a luzida corte dos reis portugueses, êsse resto 
devieria ter-se dissolvido definitivaraente, embora o cargo de capitão 
da mesma se mantivesse e continuasse a ser provido pelos reis espa¬ 
nhóis, como acontecia, para todos os outros, segundo o compromisso 
tomado por D. Filipe 1. 

Gora 0 decorrer do tempo foi-se radicando e desenvolvido a ten¬ 
dência, que se converteu em costume, de a maioria dos lugares pú¬ 
blicos tanto civis como militares se fixarem na posse desta ou daque¬ 
la família; alguns já eram hereditários como o de Almirante do Mar 
das índias vinculado nos Gamas e o de Almirante de Portugal que 
fôra apanágio dos Pessanhas e passara depois para os Castros, Senho¬ 
res de Resende, e muitos outros também pouco a pouco foram 
adquirindo êsse carácter. 

Foi .0 que aconteceu com os dois de que nos temos vindo ocu¬ 
pando. Primeiro por magnanimidade dos monarcas, mais tarde por 
um direito que os mesmos outorgara, o facto é que, uma vez confe¬ 
ridos a Fernão Martins Mascarenhas, na linhagem dêste se estabili¬ 
zam (o caso de D. Afonso de Vasconcelos não teve repetição e o de 
D. Nuno Manuel foi, ao que parece, uma interinidade) até ao mo¬ 
mento de desaparecerem na voragem do tempo. 

Ao capitão dos ginetes e da guarda do Príncipe Perfeito sucede 
nos dois cargos o fiiho maior, D. João Mascarenhas; e se D. João 
ni se viu constrangido, pela fôrça das circunstâncias, a prover um 
dêles fora desta família, novamente veio, na primeira oportunidade, 
à sua posse, na pessoa do filho de D. João, de nome D. Fernão 
Martins,—como o avô, —a quem também se concedeu o de capi¬ 
tão da guarda. 

Esta transmissão de ofícios por sucessão familiar íazia-se, no en¬ 
tanto, por livre alvedrio dos monarcas, em respeito talvez, a ura 
simples costume que se foi inveterando, mas que não assentava em 
qualquer disposição jurídica; 

‘Foi no declinar do século XVI que aqueles de que estamos ira- 
tando adquiriram a qualidade de hereditários por efeito dum alvará 
de D. Filipe I, datado de 22 de Março de 1581, em que se concedeu’ 
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ao l.** Conde de Santa Cruz, D. Francisco Mascarenhas, irmão do 
antecedente detentor dos ditos ofícios, a faculdade de poderem os 
seus herdeiros suceder neles por três vidas ('), 

As transformações sofridas pelas classes sociais e a evolução, da 
arte da guerra, causada principalmente pelo aperfeiçoamento pro¬ 
gressivo das armas de fogo, deram origem a novas concepções da 
sciência militar ; os exércitos foram organizados sôbre outras bases, 
com outra orientação, os seus seus quadros hierárquicos, desenvol¬ 
vidos e ampliados, adquiriram uma outra expansão e uma outra 
complexidade. Novos postos foram surgindo, cada vez em maior 
número. 

E, pouco a pouco, os provectos cargos que vinham uns da di¬ 
nastia de Avis, outros ainda da afonsina, restringido lentamente o 
seu raio de acção, cerceadas cada vez mais as suas funções, foram-se 
extinguindo, apagando-se por forma a não se poder muitas vezes 
assinalar a data da sua desaparição, ou anquilosando-se em meros 
títulos honoríficos sem outro valor que não fosse o de recordarem 
0 que haviam tido de glorioso num passado cada vez mais longín¬ 
quo, sem outras ■ obrigações para quem os detinha que não fôsse a 
de comparecer, em simples figurante, nas solenidades’ da corte, mas 
em que eram mantidas as honras correspondentes e, o que era im¬ 
portante, certos proventos materiais. 

A' capitania-mor dos ginetes vemo-la ainda em bom e regular 
funcionamento ao findar o século de quinhentos. Nos grandes pre¬ 
parativos de defesa que em 1595 se fizeram na capital na perspectiva 
dura ataque por parte dos ingleses, o Capitão-mor dos ginetes, que 
era então o l.^ Conde de Santa Cruz, D. Francisco Mascarenhas, 
presidiu ao levantamento e organização da cavalaria, cujo comando 
assumiu, conforme no-lo mostra Francisco da Costa Pereira no Tra- 
tado que sôbre tais preparativos nos deixouF). 


(') Este alvará vem incluído no doG, VIII. 

p) Biblioteca Nacional, Fundo Geral, Ms. 8114, — Tratado 1 do provimento de 
guerra, que se fez nesta cidade de Lisboa neste anno de 9ô | Por Francisco da Costa 
Pereira 1 Dirigido. | Ao niuy Excellente e Illustris | simo Senhor D, Luiz de Lancas- 
tre.in 4.°, de (2)-j-lló(b) págs< 

Reproduzimos aqui o cap.'19 mais por curiosidade que pelo seu valor documen- 


Duraiite a guerra da Restauração, o Capitão-mor dos ginetes teve 
ainda a seu cargo, como já aqui se mostrou, o dirigir os levanta, 
mentos de fôrças de cavalaria, pelo menos, das que a corte devia 
fornecer (‘). 

Com 0 fim da guerra, o cargo parece ter entrado em rápida de¬ 
cadência, até que, esgotadas as três vidas em que os Mascarenhas 


tal que pouco ê (págs. 79 e segs.): «Do Capitão mor dos Ginetes. Cap. 19.—Sabido 
0 modo que houve no ordenar a Infantaria, saibamos agora o que houve na gente de 
cavallo, a quem o Capitão mor, e os mais Capitães, já que este he o seu lugar e por¬ 
que no aparelho d'ella não menos cuidado se pôr, que no da Infantaria: pelo que 
ainda que esta nos não promettesse a victoria bastava estoutra para no-la dar, por to¬ 
dos serem iiiiii destros cavalleiros, e o Capitão inor deste reino de Portugal ser o 
mais esforçado e practico que nele ha, em cujos louvores se poderia alargar qual¬ 
quer peniia, e a, minha particularmente, se a brevidade o não prohibira, pelo que he 
necessário callar, nomeando-o só para.liistre e esmalte deste Tratado, que seu singu¬ 
lar nome declarará quani digno seja de immortal fama: Este pois he o Illustrissinio, 
Senhor Dom Francisco Mascarenhas, Vice-Rey, que foy da índia, Conde, que he, de 
Sancta Cruz, Governador e Capitão mor dos Ginetes deste reino; os quais titulos 6 
dignidades a'sim por elle a ellas ennobrecer, como por ellas a elie fazer illustrissimo 
0 fazem de perpetua fama e nome, honrando juntaraente esta nossa nação por nella 
haver liuraa tão singular e excellente pessoa ; o que declara qual sela o campo, 8; 
quam pouco duvidosa a victoria por nossa parte tendo tal Capitão, sendo cousa sa¬ 
bida mui poderosos exercitas por falta delle serem facilmente desbaratados, ,o que 
não havia de acontecer ao nosso, pois era governado por tão Illustrissimo Senhor e 
tão prudente e invicto Capitão mor dos ginetes.» 

No capítulo seguinte (20) indicam-se os capitães de cavalos que obedeciam ao 
Conde de Santa Cruz e eram: D. Afonso de Noronha, D. Francisco Vila Verde, 
D. Manuel Coutinho e Rui da Silva, o primeiro escolheu «para sua gente Adail Afri¬ 
cano, que por continuas escaramuças com Mouros he mui practico>. Chamava-se 
Luís de Horta. «Estes forão os Capitães de cavallo, qiie estavão debaixo da jurisdi¬ 
ção do Capitão mor dos Ginetes. A gente de cavallo, que desta Cidade derão, ou 
de fóra trouxerão a estes Capitães se reduzia, donde se pode entender quão grande 
numero de gente teria cada hum delles». O armamento desta gente era constituído 
por lanças e adargas. (Indicação de Gastão de Matos). 

(') Conselho de Guerra, decretos, maço 5, doc. 94. ,, 

«O conselho de guerra mande chamar amanhã pella manhã os.Coronéis e en¬ 
tenda delles, 0 estado em .q tem a leua da gente que dos terços desta cidade mando 
conduzir a Alentejo, applicando-a de maneira q possa sahir daqui com a,brevidade 
que tanto importa nesta occasião. E a mesma dilligenda para com Dom Fernâo Miz 
Mascarenhas pello q toca a caualaria de ordenança desta corte.-era Lx.® a 24 de ou¬ 
tubro de 645. (com rubrica).» (Indicação de Gastão de Matos). 
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tinham direito a disfrutá-lo, foi riscado da hierarquia militar por 
morte do seu último detentor, o 5.“ Conde de Santa Cruz, falecido 
em 1676. 

Â mesma sorte tivera já o de capitão da guarda que havia muito 
parecia não o ser senão no nome. Supomos que, efectivamente, a 
guarda deixara de existir havia bastantes dezenas de anos, persistin¬ 
do 0 cargo de capitão dela apenas pelas razões que já apontámos 
para essoutro a que estava anexo; mesmo assim, o último Capitão- 
-mor dos ginetes já não o foi da guarda; pelo menos, não se encontra 
diploma que o nomeasse para isso. 

São argumentos que se conjugam contra a sua existência, não só 
0 silêncio que sôbre ela se fez, o que para prova não basta, mas 
principalmente o vermo-la substituída por outras unidades criadas 
especialmente para os fins a que ela se destinava. 

D. João IV, ao passar em 1643 ao Alentejo, ordenou, por decreto 
de 29 de Julho dêsse ano, que da gente que o acompanhava se for¬ 
massem seis companhias, três de pé e três de cavalo, para assistirem 
junto da sua pessoa. Se então ainda subsistisse a primitiva guarda, 
inútil se tornaria criar uma nova (‘). 

Mais tarde, ao estudar-se uma remodelação do exército, o tenen¬ 
te-general D. João da Silva, consultado sobre o assunto, aconselha 
que «deve S. A. mandar formar um Regimento de 600 Cavalos, a q 
chame de Suas, guardas composto de Oficiais reformados da me¬ 
lhor e mais nobre gente da Cavalaria de todas as Provindas aos 
quais se pague com muita pontualidade, e seja grande honra ser sol¬ 
dado deste Regimento" f). 


(‘) Conselho de guerra, decretos, maço 3, doc. 134. —■ «Tenho resoluto q dos 
fidalgos e mais gente q me acompanha se formem seis Companhias, para assistirem 
junto a minha pessoa, o Conselho de guerra o tenha assi entendido e porq tres del¬ 
ias hão-de ser de Cauallo e Ires de Infantaria ordene q logo se passem patentes para 
as de Cavallo a P.“ de Mendoça Fiírtado meu Guarda Mor a D. Fernando M.“^ con¬ 
de de Serem e Marichal deste Reyno, E a D. Luis de Portugal, E para as de infanta¬ 
ria a D. Luis Lbbo Barão d'Aluito, a Thome de Sousa meu Mestre Sala e a D. J.® 
Luis de Vasconcellos e Menezes, porq de cada hü delles confio q nie seruira nesta 
ocasião como de sua m.ta qualidade E partes deuo esperar. Euora 29 de Julho de 
1643. (Com rubrica)». Veja-se ainda o doc. 136 do mesmo maço. (Indicação de Qas- 
tão de Matos). 

(2) Tôrre do Tombo, Ms. 1071 (indicação de Gastão de Matos). 


E' evidente que da primitiva guarda criada pelo Príncipe Per¬ 
feito já nem a lembrança restava I 

Não têm estas páginas a pretensão de constituir mais do que 
uma compilação de documentos e notícias que interessam à história 
do exército português e se apresentam grosseiramente alinhavadas 
pelas reduzidas considerações que podem aflorar ao espírito de quem 
por extranho a profissão das armas, é inteiraraente leigo em maté¬ 
ria tão especializada e complexa como é a ciência militar. 

Nas que se seguem daremos o catálogo dos capitães-mores dos 
ginetes e dos capitães da, guarda. Dos primeiros mencionamos onze: 
dez efectivos e um interino que foi D. Fernando Martins Mascare- 
nhas, irmão do 2.° Conde de Santa Cruz; dos segundos sete, um dos 
quais, D. Nuno Manuel, supomos tenha sido interino. Este foi o único 
que não foi simultaneamente capitão-mor dos ginetes. Houve tam¬ 
bém capitães-mores dos ginetes que não tiveram o ofício de capitão 
da guarda, um efectivo, D. Afonso de Vasconcelos, outro interino, 
0 referido D. Fernando Mascarenhas. 

Julgamos êste catálogo completo no que respeita aos efectivos. 

Por fim irão os diplomas de nomeação para ambos os cargos,. 
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LISTA DOS CAPITÂES-MORES DOS GINETES 
E DOS 

CAPITÃES DA GUARDA DEL REI 


ÇapiíSes-mores dos Ginetes: 

OoNÇALO Rodrigues de Sousa 
? - 1449 - 1462 

Vasco Martins de Sousa Chichorro 
1462 - entre 1481 e 1483 

Fernâo Martins Mascarenhas 
entre 1481 e 1483 - 1501 

D. JoÂo Mascarenhas 
1502 - 1555 

D. Afonso de Vasconcelos 
1521 - 1557 - ? 

D. Fernando Mascarenhas 
1573 - 1578 

D. Francisco Mascarenhas, 1.° Con¬ 
de de St.* Cnn: 

1581 - 1607 

í). Martinho Mascarenhas, 2.° Con¬ 
de de St.* Cruz 
1607 - 1650 

1). Fernando Martins Mascarenhas 
(interino) 

1641-? 

D, JoÂo Mascarenhas, 3." Conde de 
St.* Cruz 
?- 1660 - 1673 

n. Martinho Mascarenhas, 4.“ Con¬ 
de de St.* Cruz 
1674 - 1676 


Gapitâes da Guarda 


Fernâo Martins Mascarenhas 
1483 - 1501 

D. João Mascarenhas 
1502 (?) ou 1508 (?) - 1555 

D. Nuno Manuel (interino) 

? — 1504 — Setembro de 1507 — ? 

D. Fernando Mascarenhas 
1574 - 1578 

D. Francisco Mascarenhas, I." Con¬ 
de de St.“Cruz 
1581 - 1607 

Ü. Martinho Mascarenhas, 2.° Con¬ 
de de'St.“ Cruz 
1607 - 1650 


D. joAo Mascarenhas, 3." Conde de 
St.* Cruz 
?- 1660 - 1673 


CATÁLOGO DOS CAPITÂES-MORES DOS GINETES 
E DOS CAPITÃES DA GUARDA DEL REI . 


OONÇALO RODRIGUES DE SOUSA, do Conselho del-Rei D. 
Afonso V, Comendador de Niza, AlpaMo e Montalvão na Ordem de 
Cristo e Capitão-mor dos Ginetes dp Reino em tempo do referido 
monarca; era filho de Rui de Sousa, Alcaide-mor de Marvão,,e de suá 
mulher D. Isabel Ribeiro. 

E’ 0 primeiro de que há notícia; encontramo-lo já a servir o cargo 
por ocasião da batalha de Alfarrobeira (1449) (') e manteve-se nele 
até falecer, o que ocorreu em 1452, conforme indica a carta de no¬ 
meação do seu sucessor, datada dêsse ano e em que se manda que 
0 nomeado ocupe o dito cargo: uãsy e per m guisa que o de nos 
tynha gonçaío Roiz de souza que se ora fiuoa» ( 2 ). 

VASCO MARTINS DE SOUSA CHICHORRO, do Conselho 
dos Reis D, Afonso V' e D, João II, Fronteiro-mor da comarca de 
Trás-òs-Montes, Álcaide-mor de Bragança e Capitão-mor dos Gine¬ 
tes do primeiro daqueles rbis; nomeado por carta passada no Porto 
em 2 de Julho de 1462 (•*). Era filho de Martirn Afonso de Sousa, Se¬ 
nhor de Mortágua, e de sua mulher D. Violante Lopes de Távora. 

Com a mudança de reinado deixou 0 cargo, mas não podemos 
precisar a data em que isto aconteceu, visto 0 seu sucessor, 
embora só nomeado em Agosto de 1484, aparecer'qualificado com 
êie, antes de lhe ser passada a respectiva carta, como a seguir vere¬ 
mos. 


(^) Rui de Pina, Cróiu de D. Afonso V., cap, CXLVIII; narra-se ai como, dias 
antes da batalha, Gonçalo Rodrigues de Sousa e a sua gente foram desbaratados e 
perseguidos pelo Conde de Avranches. 

()Vidédoc, I. 

Q) Doc, I. Este diploma é 0 primeiro que achámos do dito cargo. 





Vasco Martins tomou parte nas expedições de D. Afonso V à 
África e na campanha de Castela (1475-1476) ('); ainda vivia em' 
1490 (‘). 

FERNÃO MARTINS MASCARENHAS, que depois se cha¬ 
mou D. Fernando Mascarenhas, do Conselho dos -Reis D. João II 
e D. Manuel, Senhor de Lavre, Alcaide-mor de Moníemor-o-Novo e 
Alcácer do Sal, Comendador de Mértola e Almodóvar, na Ordem 
de Santiago, Capitão-mor dos Ginetes e 1.'’ Capitão da Guarda dos 
mesmos Reis. Tendo sido Capitão dos Ginetes do Príncipe D, João, 
com quem esteve na batalha de Toro, foi nomeado por êste, já então 
rei, para Capitão-mor dos Ginetes do Reino, sendo-lhe a respectiva 
carta dada'em Setúbal a 20 de Agosto de 1484 (^), mas a nomeação 
íoi feita algum tempo antes porque em documentos de 18 de Dezem¬ 
bro do ano anterior, já se lhe atribui o cargo ('); esta carta foi-lhe 
confirmada por D. Manuel em Montemor-o-Novo a 8 de Fevereiro 
del496(^). 

Quando em 1843 D. João II criou a guarda a cavalo conhecida 
por Ouarda dei Rei ou dos Qinetes estatuiu que o seu comando 
competisse ao Capitão-mor dos Ginetes, que era então Fernão Mar¬ 
tins, 0 qual ficou assim acumulando os dois ofícios que exerceu até 
falecer em 13 de Novembro de 1501 (”). 

D. JOÂO MASCARENHAS, filho primogénito do antecedente, do 
Conselho dei Rei D. João III, Senhor de Lavre, Alcaide-mor de 
Montemor-o-Novo, Capitão-mor dos Ginetes e Capitão da Guarda 


(') Foi durante esta campanha que êle cometeu a façanha de atravessar a cavalo 
c armado o Tejo junto de Zamora, afim de ir prevenir o Príncipe D, Joâo da traição 
que lhe estava preparada para quando entrasse na ponte daquela cidade. Rui de Pina 
Crón. de D. Afonso V., cap. CLXXXV; A guarda dei Rei D. João II, pág, 25. 

(2) A. Braamcamp Freire, Brasões da Sala de Sintra, vol. 3.” pág. 148, (2.* ed.), 

(^) Doc. 11. Êste diploma vem publicado no nosso citado trabalho, mas entende¬ 
mos dever reprodud-lo aqui, para .ficar completa a série de nomeações para êste 
cargo. 

(^) A guarda, pág, 56, 

{^) Vidé doc. 11. 

(*) Para a biografia dc Fernão Martins, veja-se o nosso citado trabalho. 


dos Reis D, Manuel e D. João III; nomeado para o primeiro dos 
cargos por carta dada em Lisboa a 14 de Janeiro de 1502 (•). 

Como havemos de ver mais circunstanciadamente, D. João III 
fez mercê da capitania-mor dos ginetes a D. Afonso de Vasconcelos 
de Menezes em 1521; não obstante, mantém na posse dela a D. João, 
a quem nos documentos da chancelaria daquele soberano continua a 
ser atribuído o dito cargo; assim se verifica, por exemplo, numa car¬ 
ta passada em Évora a 12 de Novembro de 1524 (^) e noutra passada 
em Lisboa a 5 de Agosto de 1542 

D. João Mascarenhas foi Capitão da guarda sob os dois monar¬ 
cas a quem serviu; não se conhece o respectivo diploma de nomea¬ 
ção, se 0 teve, rnas o facto consta do epitáfio da sua sepultura no 
mosteiro de S. Francisco de Moiiteinor-o Novo. Numa carta de 31 
de Agosto de 1524, em que lhe concede privilégios de carreteiro, 
D. João III chaina-lhe «Capitão-mor dos Ginetes e da minha 
Guarda» (■'). 

Não pudémos apurar quando é que lhe foi dado êste oficio, se 
na ocasião de ser nomeado para a capitania-mor dos ginetes, se anos 
depois. E’ possível que se desse o primeiro caso, se considerarmos 
que êle estava anexo àquela capitania. A nomeação para uma coisa 
significaria, ipso Jacto, a nomeação para a outra. 

Se assim íoi, houve, porém, um esflaço de tempo em que tais 
funções foram exercidas por outro indivíduo. Conforme mostra¬ 
remos adiante, nos anos de 1504 a 1506 e em parte do seguinte a 
guarda andou sob as ordens de D. Nuno Manuel, Almotacé-raor del- 
•Rei. 

Como explicar tal facto? Provàveliiiente, D. João Mascarenhas, 
que só veio a falecer em 1555, quando em 1502 foi nomeado para 
suceder a seu pai não atingira ainda a idade necessária para poder 
arcar com responsabilidade tão grande como era a de comandar a 
escolta real, pelo que se encarregou D. Nuiío Manuel de exercer 

■ (i)Doc.m. 

F) Chanc. de D. João III., liv. 37, fls. 185 v. , 

(5) Chanc. de D. João III, liv. 32, fls. 68 v. 

(p Transcrito por Afonso de Torres no sen Nobiliário, títnlo de Mascarenhas. 

C') Chanc. de João. III, liv. 4, fl. 59. Citado por Braamcamp in «Arquivo His- ' 
tórico», vol. l.°, pág. 81. 
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êsse cargo iníerinamente, enquanto aquele nâo estivesse apto para isso, 
sendo possível que o mesmo se tivesse praticado para o de capitão- , 
-mor dos ginetes, hipótese que formulamos sem outra razão que não 
seja a identidade das circunstâncias. 

Em 1508 já D. João era incumbido do comando de oitenta lan¬ 
ças que D. Nuno até então chefiara (o que é mais um indício a fa¬ 
vor da mesma hipótese), sendo possível que nesta data assumisse a 
posse dos seus cargos. 

D. João foi pouco assíduo no exercício das suas funções; de 1508 
a 1512 militou em África, aonde voltou, por mais duas vezes (')^, sa- 
bendo-se também que passava grandes temporadas afastado da côrte. 
Faleceu em Fevereiro de 1555 ( 2 ). 

I). NUNO MANUEL, do Conselho dos Reis D. Manuel e D. 
João III, e seu Almotacé-rnor e Ouarda-mor, Senhor de Salvaterra 
de Magos, Águias e Erra, Alcaide-mor da Guarda; filho legitimado 
de Fr.' João, Bispo da Guarda; sua mãe, Justa Rodrigues, foi ama 
de D. Manuel, Duque de Beja em cuja casa D. Nuno teve 0 ofício 
de almotacé-nior f). Exerceu 0 cargo de capitão da guarda, parece 
que interinamente, pelo menos de 1504 a 1506 e ainda nos primei¬ 
ros nove meses de 1507, como passaremos a mostrar. 

Para isso, teremos de fazer uma larga exposição, fastidiosa talvez, 
mas indispensável para justificar a inclusão do nome de D. Nuno 
Manuel, neste catálogo. 

Vejamos pois; 

António Francisco Barata, laborioso investigador eborense, encon¬ 
trou em 1903 uns documentos que copiou e remeteu a Braamcamp 
Freire; Braamcamp deu-lhes publicidade no «Arquivo Histórico» 5 
acompanhados dum comentário breve, mas exuberantemente do¬ 
cumentado como tudo 0 que saía da sua conscienciosa pêna. Êsses 
documentos eram, na própria descrição de Braamcamp, os seguintes: 

n l Alvará de 8 de fevereiro de 1508, pelo qual D, Manuel, de- 


(') A Guarda, pág. ól e 70. 

(2) Conforme se lê no citado epitáfio. 

P) A. Braanicamp, Freire, Brasões, vol.3.“ pág. 29 (2.“ ed.) 
(') Vol, I, pág. 83 e segs. 


darando ter tirado ao seu almotacé-mor D. Nuno Manuel a capitania 
das cem lanças da sua Qaarda, que passara em parte ao Capitão dos 
ginetes D. João Mascarenhas, dâ a D, Nuno em satisfação a capitania 
geral de toda a Gente da Ordenança, que então mandara levantar na 
côrte e no reino. Dá4ke mais el-Rei, àlêm desta capitania, a de vinte 
escudeiros seus, apartados das cem referidas lanças, e escolhidos m 
D. Nano de entre os que lhe fossem mais chegados por criação. Ar- 
bitra-lhe de ordenado anual os mesmos cincoenta mil reais, que já ti¬ 
nha com a capitania das cem lanças, e mais 0 soldo de dois escudei- 
ros^seus, de D. Nuno, que também já com ela havia». 

«11 Alvará passado aos 20 de Maio do mesmo ano, pelo qual el‘ 
Rei deu a D. Nuno Manuel 0 Regimento por que ele havia de reger 
a Gente da Ordenança e as vinte lanças, de que era Capitão geral. 
Determina mais 0 soberano a maneira porque D. huno havia de pro¬ 
ceder relativamente aos cavaleiros e escudeiros da Guarda da Câmara 
Real, que estava então a servir, em quanto 0 Guarda-mor Jorge Moniz 
não voltasse a servir 0 seu ofião. Confirma outrosim a D. Nuno 0 
estipulado mantimento de cincoenta mil reais; mas ordena que 0 soldo 
dos dois escudeiros, a que pelo orecedente alvará 0 Capitão também 
tinha direito, não receba mais porque, segundo parece, {a cópia aqui 
não ficou muito clara), D. Nuno, com autorização dei Rei trespassara 
noutro fidalgo a quantia equivalente ao referido sôldon. 

Da sua leitura concluiu Braamcamp: 

«O que se vê é que em 1507 ficaram existindo três guardas di¬ 
versas de roda da pessoa do Soberano] a guarda da Câmara coman¬ 
dada pelo Guarda-mor Jorge Moniz] a dos ginetes e das oitenta lanças, 
de que era Capitão-mor D. João Mascarenhas] e finalmente a nova 
Gente da Ordenança com as vinte lanças da Guarda, a cargo do ca¬ 
pitão geral D, Nuno Manuel». 

So.mos constrangidos a confessar que, desta vez, 0 grande in¬ 
vestigador, sempre tão hábil no interpretar do documento, tão pru¬ 
dente e seguro no emitir dos juizos, avançou mais do que lhe era 
permitido e julgou ver ali 0 que na realidade lá não estava. Porque» 
na verdade, nesses documentos, nada há que autorize afirmar que 
tanto as cem lanças, e conseqüentemente as vinte que delas se apar¬ 
taram, como a capitania geral da gente da ordenança, fôssem desti¬ 
nadas a servir como guarda do soberano. 





Passemos a transcrever os documentos nas partes que mais inte* 
ressam; 

I) «Nós el Rei fazemos saber a quantos este nosso alvará virem, 
que nós tinhamos dada e encarregada a D. Nuno Manuel, do nosso 
Conselíio e nosso Almotacel mor, a capitania das cera lanças que or¬ 
denámos em nossa corte; e agora, por alguns respeitos que nos mo¬ 
veram, conveio passar a dita gente em certa maneira a D. João Mas 
carenlias, nosso Capitão dos ginetes, segundo que agora a tem, e. 
como por nosso Regimento e alvará que dello lhe passámos é decla¬ 
rado; e por satisfazermos ao dito D. Nuno, e folgarmos de lhe fazer 
mercê nos prouve lhe outorgar e fazer mercê das cousas abaixo 
declaradas.!' 

«Item, nos praz de lhe fazer mercê da Capitania geral de toda a 
gente da ordenança que ora é feita, assim em nossa côrte como pelo 
reino, e de toda aquela que mais ao diante fizermos, assim em nossa 
côrte como polo reino e em todos* nossos senhorios, para com elle 
nos servir toda a dita gente, indo com nossa pessoa, ou sem ella, 
quando por nosso serviço o houvermos; e não indo nós, ou não en¬ 
viando com ella ou parte delia o dito D. Nuno, elle dará delia aquel- 
Ia parte que ordenarmos necessária for pera as cousas em que a man¬ 
darmos servir» . . . . . . . ... . . . . . . 


«Item nos praz, além da capitania desta gente da ordenança, lhe 
dar mais vinte escudeiros nossos, tirados, quaes elle escolher, dos 
que elle tinha, e que a elle forem mais chegados por creação. E es¬ 
tes serão pagos de seus soldos e moradias no pagador da gente da 
ordenança, no modo que dantes se lhe fazia». 

«Item nos praz que com esta capitania haja de nós era caclaantio 
os cincoenta mil reaes que de nós havia com a capitania que tinha, 
e 0 soldo de dois escudeiros que também havia». 


ÍI) «Nós el Rey fazemos, saber a quantos este nosso alvará de Re¬ 
gimento virem, que nós tinhamos dada e encarregada a D. Nuno Ma¬ 
nuel do nosso Conselho e nosso Almotacel mór, a capitania das cera 
lanças, que ordenámos em nossa côrte; e por alguns respeitos que 


35 


nos moveram, conveio passar a dita gente em certa maneira a D. 
João Mascarenhas, nosso Capitão-mor dos Ginetes, segundo que 
agora a tem, e como por nosso Regimento e alvará que dello lhe 
passámos é declarado; e por satisfação disso, e por folgarmos de 
fazer mercê da capitania geral de toda a gente da‘ ordenança, que 
ora é feita assi era nossa côrte como polo Regimento é dito, e de 
toda aquella que mais ao diante fizermos, assi em nossa côrte como 
polo Reino e em todos nossos senhorios, pera com elle nos servir 
toda a dita gente: pera aquella capitania lhe ordenamos o Regimento 
abaixo declarado:» 


«E por quanto, alem da dita capitania geral da gente da ordenan¬ 
ça, nos prouve leixar e dar ao dito D. Nuno vinte escudeiros nossos 
tirados, quaes elle escolher, e dos que elle tinha nas ditas cem lan¬ 
ças, e que a elle fossem mais chegados por criação. . . . » 

Estas são as disposições principais contidas nos dois documentos. 
Não há nelas, como se vê, nem no restante texto que por desneces¬ 
sário se não transcreve, a menor indicação, a mais ligeira alusão a 
que as tais cera lanças fossem a chamada guarda dei Rei ou dos gí- 
neies ou a que os homens da capitania geral da gente da ordenançá 
tivessem por missão guardar a pessoa real. 

O que lá se encontra escrito é: que D. Manuel ordenara, isto é, 
levantara na côrte cem lanças cujo comando entregara a D. Nuno 
Manuel; que era dada altura e por assim convir, passara o comando 
destas lanças para D. João Mascarenhas, deixando, no entanto, vinte 
a D. Nuno Manuel a quem, ein satisfação do comando que Ihè tirara, 
deu mais a capitania geral da gente da ordenança. 

Seria absolutamente estranhável que, se essás lanças fossem as 
mesmas que formavam a guarda, disto se não fizessse menção nos 
documentos. Mas existem nêles elementos suficientes para se po- 
der demonstrar que essas lanças nada tinham que ver com êsse 
corpo. 

Em ambos se lê; cein lanças que ordenámos em nossa côrie. Ou, 
como é sabido, a guarda fôrá instituída por D. João II, sendo absur¬ 
do, portanto, que D. Manuel dissesse que a ordenara, e çompunha-se 
não de cem lanças, mas sim de cem até duzentas, conforme estatuía 







0 Regimento dela (i); e não parece que D, Manuel tenha reduzido o 
seu número porque Dainiâo de Góis afirma que «na guarda dos gi¬ 
netes havia duzentos cavaleiros» (^i). Acresce ainda, em reforço do 
que dizemos, que D. Nuno vencia cincoenta mil reais pelo comando 
das cem lanças, ao passo que ao capitão da guarda se dava apenas 
trinta e seis mil reais e que cada uma destas lanças vencia oitocentos 
reais mensais ao passo que as da guarda tinham novecentos. 

Por tudo isto se verifica como Braarncanip se iludiu ao julgar iden¬ 
tificar a guarda dei Rei com as referidas cem lanças, em que não se 
pode ver mais do que uma simples força de cavalaria, levantada por 
qualquer necessidade de ocasião, e que nâo admira fosse posta de¬ 
baixo do mando de D. João Mascareiihas porisso que êste fidalgo 
era o Capitão-mor dos ginetes. 

Aos indivíduos que faziam parte da capitania geral da gente da or¬ 
denança, e a esta, ainda menos se pode atribuir a missão queBraam- 
camp supôs pertencer-lhes. 

E, no entanto, é indubitável ter D. Nuno Manuel comandado a 
guarda del-Rei. Provam-no, não os documentos em que se estribou 
Braaracamp para idêntica afirmação e que, como cremos ter mostrado, 
de modo algum a legitimam, mas outros que o mesmo investigador 
igualniente publicou em extracío no Arquivo histórico, na série 
«Cartas de quitação del-Rei D, Manuel». 

Êsses documentos são do teor seguinte: 

I) «Mandámos ora tomar conta a Álvaro Salgado, cavaleiro de 
nossa casa, de 3.649.373 rs., que se mostrou receber os três annos 
passados de 504 e 505 e 506, pera pagamento do soldo dos da nossa 
guarda, por esta guisa, a saber : 1.041.648 rs. o anno de 504; 
1.327.065 rs. o anno de 505; 1.280.660 rs. o anno de 506. Achou- 
se que despendeo per alvaraes e roles assinados per dom Nuno, Ca¬ 
pitão da dita guarda, em pagamento dos soldos, moradias, e ceva¬ 
das das pessoas que andâm nella e assi em pagamento de cavalos 
que morreram a alguns delles, e outras despesas, 3.565.800 rs., se¬ 
gundo se mais compridamente mostrou pela arrecadaçom de sua 
conta. E assi ficou devendo em dinheiro 63.573 rs., os quaes lhe foram 


0 A guarda, doc. III e págs. 27. 

(2) Cróii. de D. Manuel, IV, cap. LXXXIV. 



logo carregados em recepta per Affonso Mexia, escripvam de seu 
■cargo, pera despesa de seu oficio, segundo o vimos per uma certi- 
dam sua, que ao assinar deste foi rota, de maneira que nos não ficou 
devendo cousa alguma dos ditos 3.649.373 rs., e deu delles boa 
conta. E por tanto o damos por quite e livre... Dada em Abrantes, 
:a 7 de Maio, Gaspar Rodriguez a fez, ano de 1507» (i). 

II) «Mandámos ora tomar conta a Álvaro Salgado, recebedor e 
pagador da nossa guarda de que dom Nuno Manuel é capitão, por 
Leonel da Costa, contador de nossa casa, de 1.053.042 rs. querece- 
beo os primeiros nove raezes do anno prezente de 507, das pessoas 
.abaixo declaradas, a saber: 73.523 rs. que recebeo de si mesmo, que 
lhe ficava devendo da conta que lhe tomou João da Costa dos annos 
passados; e 983.740 rs. de Vicente Carneiro, recebedor dos dinhei¬ 
ros dos assentamentos, e os 500.779 rs. de algumas pessoas que an¬ 
dam na dita Guarda, que iiolos ficaram devendo do tempo de Vasco 
Queimado, os quaes dinheiros recebeo pera pagamento dos que an¬ 
dam na dita Guarda, segundo se a dita receita mostrou pelo livro do 
escrivão de seu cargo. O qual fez o pagamento ás ditas pessoas em 
■que tem assinado, e assi por mandados assi nossos, como do dito 
nosso capitão, os ter todos despesos sem cousa alguma nos ficar de¬ 
vendo, e por tanto damos por quite e livre ao dito Álvaro Salgado 

e a todos seus herdeiros.Dada em Santarém, a 4 de dezembro. 

Estevão de Freitas a fez, anno de 1507» (J). 


Como nestes dois documentos se não descrimina qual das guar¬ 
das é aquela a que dizem respeito, poderá inferir-se que tratam da 
guarda da câmara, por se saber que esta; conforme revela o alvará 
de 20 de Maio de 1508, atrás citado, nessa data e já anteriormente 
.andara ao mando de D. Nuno, por impedimento do guarda-mor 
Jorge Moniz. "E por quanto», diz êsse alvará, «nós ordenámos, que 
os cavalleiros e escudeiros da nossa guarda da Câmara estêra a car¬ 
rego do dito D. Nuno, era quanto Jorge Moniz, Guarda-mor, não 


(1) Chanc, de D. Manuel, liv. 46, fl. 131 e üv. 5 de Místicos, fl. 127 v.; publi¬ 
cado in Arq. Histórico, vol. I, pág. 247, carta n. 55. 

(2) Livro 6 de Místicos, fl. 62 ; publicado m Arq. Histórico, vol. 1, pag. 248, 

carta n.“ 55. 



vier servir seu ofício, elle terá cuidado delles, e de os mandar pa¬ 
gar... «0. 

A avolumar a suspeita, acresce ainda que há exemplo 0 de a 
D. Nuno se chamar Capitão da guarda da câmara em vez de guarda- 
mor, isto já depois de êle têr tido êste cargo era propriedade, não 
sendo portanto de estranhar que lhe seja dada essa primeira qualifi¬ 
cação naqueles documentos, porisso que êle eni tal tempo nâo era 
guarda-mor, estando apenas a substituir interinamente o proprietário 
do cargo que se achava impossibilitado de o exercer provavelmente 
pela doença que pouco depois o havia de victimar (d. 

Se os examinarmos mais detidameiite e aferirmos as verbas neles 
especificadas pelo quantitativo das despezas feitas com a guarda a 
cavalo noutros anos, comparando-as a seguir ao das que sc fizeram 
com a da câmara pela mesma época, essa primeira impressão desva¬ 
necer-se-á e ter-se-á de concordar que é à primeira dessas guardas, 
isto é, à guarda dos ginetes, que êles dizem respeito. 

A menção de gastos feitos <iem pagamento de camllos que mor¬ 
reram a alguns dellesn indica que se tratava desta guarda; aos ho¬ 
mens da de câmara, conquanto tivessem cavalo, ao que eram obri¬ 
gados como quási todos os moradores da casa real, e recebessem 
para êles a competente cevada, nâo se dava outro quando morria o 
que possuiam. 

Mas é fazendo o confronto entre o valor das quantias que se 
dispendiam com uma e outra guarda, que melhor se justifica o nos¬ 
so asserto. 

Os gastos em que importava a manutenção dos cento e tantos 
homens alistados na guarda dos ginetes (o efectivo nunca, que sai¬ 
bamos, esteve preenchido e, àlém disso, os homens não serviam to¬ 
dos conjuntamente, sendo freqüente afastarem-se durante meses se¬ 
guidos, em que não venciam sôldo, donde resultava uma sensível 


(‘) Loc. cit. pág. 87. 

q) A. C. de Sousa, Hiat. Geiieológica, vol. XI, pág. 423; mandado do Mordo- 
iiio-mor para se pagarem as moradias aos filhos de «D. Niitio Manuel, Almohacé- 
nior e Capitão da Guarda da Câmara», de 31 de Maio de 1528; D. Nuno já então 
tinha falecido. 

0 Já era falecido em 31 de Janeiro de 1509; Braaracamp, Arq. Histórico, vol, 1, 

pág. 81, 



oscilação no montante da despçza) subiam em moradias, soldos e 
outras despezas, a mais dum conto de réis. Em 1490, ainda em tem¬ 
po de D. João II, gastou-se com êles 1.119.943 reais 0. Nos quatro 
anos, quatro meses e cinco dias que decorreram de 15 de Setembro 
de 1514 a 21 de Janeiro de 1519 o seu custeio foi de 8.336.138 reais 
0 que dá uma média de 1.600.000 reais por ano 0, e nos três anos 
e dois meses que vão daí por diante até Fevereiro de 1522 orça em 
9.569.336 reais 


(0 Braamcamp Freire, «A Guarda de D. João II no ano de 1490», in Arq. Histó¬ 
rico, vol, V, págs, 348, 

0 Cartas de quitação dei Rei D Manuel, publicadas por Braamcamp Freire in 
Arq. Histórico, vol. IX, pág. 451, carta n,° 714. 

«Mandey tomar conta aos erdeiros de Lopo Gomez de Abreu, cavaleiro de rai¬ 
nha casa, pagador que foy dos cavaleyros da guarda dos jenetes, de tempo de quatro 
annos quatro meses e cynco dias, que começará em 15 dias de setembro do aniio de 
514 e acabara em 21 de janeiro de 519; e polia arrecadaçâ de sua comta se mostra 
carregaré sobre elle em recepta 8.336.138 reaes, a saber: 1.118.691 rs. que recebeu 
de Amdre Vaaz, que foy thesoureyro da Casa da índia, per tres adições do ano de 514 
e de 15; e 7.027.843 rs. de Joham Francisco de Lafeta no dito anno de 515; e 
4.918.962 rs. de Amdre da Silveyra, tliezoureiro que foy na dita Caza da Ilidia per 
17 adições nos annos de 514, 15,16,17 e 18; e 1.030.112 rs. de Eytor Nunez the. 
soureyro que foy da Casa da índia, per 15 adições no anno de 516; e os 540.565 rs. 
de Fernã d'Alvarez, thesoureyro do dinheyro do reyno, o anno de 519. O qual 
dinheyro o dito Lopo Gomez despendeo em todo o dito tempo nos pagamentos das 
moradias e soldos dos ditos cavaleyros da guarda e em outras despesas que fez per 
mandados, que lhe ordynariaraente foram levados em comta, sem ficar devendo cousa 
algúa, segundo se conthem na recadaçã de sua comta, que foy vista per Vicente 
Pirez, Jorge Diaz, provedores dos Coratos do Reyno, que vyrã per dom Rodrigo 
Lobo, vedor dá minha fazenda, portanto, os dou per quytes e lyvrts a elle e a todog 
seus erdeyros. Bras Fêrnandez a fez, é Evora a 30 de janeiro de 1535 annos. (Chanc, 


deD.JoáoIILliv. 10deDoações,fl.9). 

(*) loc. cit., carta n.“ 715. - «Mandey tomar conta aos erdeiros de Lopo Gomez 
de Abreu, pagador que foy dos cavaleyros da guarda do capitam dos ginetes, de 
tempo de tres annos e dous meses que começará por janeiro de 519 e acabaram por 
fim de fevereiro de 522; e mostra-se pela arrecadaçâ de sua comta receber 9.569.336 
reaes per esta maneira : 250.073 rs. que recebeo de Andre da Sylvejra, tesourejro 
que foy da Casa da índia; e 8.884.992 rs. que recebeo de Fernã d’Alvarez, tesourejro 
moor do dinheyro do reyno; e 6.029 rs. de Francisco Pesoa, pagador que foy das 
moradias. Dos quaes 9.569.336 deram os ditos erdeiros corata^com entregua, sem 
ficarõ devendo cousa algua, segundo se mays largamente conthê na arrecadaçade 
sua comta que foy vista em rainha fazenda, e portanto os dou por quytes e lyvres 
aos ditos erdeiros.,. Afonso de Miranda, contador que a dita comta tomou, afez, 
■ r. „ nn j. T.iKOK Hf. D InÃo IIL liv. 10 dc Douções, fl. 9 • 
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Calculando a despeza anual, neste último período, obtem«se uma 
média de 2,500.000 reais aproximadamente, valor na verdade muito 
superior ao que se achou como média para os anos anteriores; mas 
no documento que nos revela a quantia gasta no referido período, 
declara-se que as pessoas que prestavam contas da mesma quantia o 
fizeram com entregm, o que talvez queira significar devolução, isto 
é, que ficou um saldo em dinheiro e assim a despeza teria sido infe. 
rior à média acima apontada. Para provocar êste aumento de des¬ 
peza bastaria que na guarda andasse alistado maior número de ho¬ 
mens e que êstes servissem com menos intermitências. 

As importâncias acusadas nas duas cartas de quitação a Ahvaro 
Salgado, 1,041.648 reais para 1504, 1.327.065 para 1505, 1,280.660 
para 1506, e 1.063.042 para os nove primeiros meses de 1507 apro¬ 
ximam-se em valor a estas que acabámos de apontar e que se referem 
iríiludivelmente à guarda dos ginetes. A diferença de ano para ano que 
se nota entre elas é resultante dos motivos já expostos. 

Comparemos agora êste valor ao do custo anual da guarda da 
câmara. 

Era esta composta apenas por um pequeno número de indiví¬ 
duos que nâio ia àlém de quarenta, com o soldo mensal de 800 reais; 
como na outra guarda, os homens faziam largas e freqüentes au¬ 
sências do serviço, durante as quais não cobravam ordenado. 

Os gastos feitos com ela foram de 312.000 reais em 1501 
de 126.400 nos seis últimos meses de 1404, o que a dobrar dá 
252.800; e de 305.866 em 1505 

Do confronto de todos êstes números apura-se que as quantias 
constantes dos dois documentos em questão são aproximadas às 
que sabemos terem-se gasto com a guarda a cavalo, era anos próxi¬ 
mos, sendo, pelo contrário, muitíssimo superiores àquelas que se dis- 


(6 Arquivo Histórico, vol. III, pág. 480, carta n.° 412. 

(4 Êstas verbas são tiradas do livro dos pagamentos da guarda da câmara de 
1504 a 1507, existente na Tôrre do Tombo, na colecção Moradias da Casa Real, 
maço 1, n.° 1. Não mencionamos as despezas dos anos de 1506 e 1507 porque os lan¬ 
çamentos relativos a tais anos estão muito desordenados. Conserva-se também na 
mesma colecção (maço 1, n,“ 6) o livro de 1527-1529. Nêste acusa-se uma despeza 
anual superior àquelas, sendo a de 1528 de 626.600 rs., mas aqui lançavam-se junta¬ 
mente 0 sôldo, a moradia e ã cevada dos homens da guarda, ao passo que no livro 
de 1504-1507 se lançava apenas o sôldo de 800 reais mensais. 
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penderam com a guarda da câmara exactamente nos mesmos anos ne¬ 
les mencionados, donde se deduz que êsses documentos só se po¬ 
dem referir à primeira destas guardas, isto é, à guarda a cavalo, e, 
conseqüentemente, que D. Nuno Manuel, neles dado como seu che¬ 
fe, foi capitão da mesma. 

Outro argumento a favor desta nossa asserção é o facto de o 
pagador mencionado nos documentos, Álvaro Salgado, não ser o da 
guarda da câmara que nos anos a que elas se referem era Heitor 
Nunes. 

De tudo isto que acabámos de expor, parece-nos poder con¬ 
cluir-se àcêrca das relações de D. Nuno Manuel com as com as uni¬ 
dades no decurso destas considerações referidas—cem lanças, capi¬ 
tania geral, guarda dos ginetes e guarda da câmara—o seguinte: 

Que até pouco tempo antes de 8 de Fevereiro de 1508, D. Nuno 
Manuel comandou cem lanças que El-Rei D. Manuel levantara na 
côrte; 

Que, tendo êste comando passado para D. João Mascarenhas. 
Capitão-mor dos Ginetes, o Rei lhe fez mercê, na data referida, da' 
capitania geral da gente da jordenança, deixando ainda sob as suas 
ordens vinte das cem referidas lanças; 

Que pelo mesmo tempo, D, Nuno esteve encarregado de gover¬ 
nar a guarda da câmara, por impedimento do Guarda-mor Jorge 
Moniz; 

Que durante os anos de 1504, 1505 e 1506 e ainda nos primei¬ 
ros nove mezes de 1507 esteve também à frente da guarda dei-Rei 
ou dos ginetes. 

Pelas razões que já atraz expusemos é muito crível que a sua 
passagem por esta capitania tivesse sido uma simples interinidade. 

D. Nuno Manuel era já falecido em 17 de Março de 1525 (‘). 

D. AFONSQ DE MENEZES ou D. AFONSO DE VASCONCE¬ 
LOS DE MENEZES, do Conselho dei Rei D. João III, Senhor de 
Mafra e Capitão-mor dos Ginetes do mesmo Rei e de D. Sebastião; 
filho primogénito de D. João de Vasconcelos de Menezes, 2.° Conde 
de Penela, Vedor da Fazenda, e de sua mulher D. Maria de Ataíde, 
filha de D. João de Sousa, Capitão dos Ginetes do Infante D. Fer- 

(6 Braamcamp Freire, Brasões, liv. 3.°, pág. 29 (2.“ ed.). 
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nando. Foi nomeado por carta dada em Lisboa a 24 de Dezembro 
de 1521 (‘), mas esteve por largos anos sem entrar na efectividade 
do cargo, como vamos ver. 

D. Manuel havia dado a Lopo Soares da Albergaria, que foi Go¬ 
vernador da índia, 0 ofício de Capitão dos Ginetes do Príncipe D. 
João, seu filho, e Lopo Soares ao ajustar o casamento de sua filha 
D. Guiomar Soares com D. Afonso de Menezes renunciou a êle a fa¬ 
vor daquela para que o viesse a disfrutar seu futuro marido; o que 
foi feito com a anuência do soberano que trespassou por um alvará, 
feito em Lisboa a 23 de Março de 1515, o dito ofício para D. Afonso; 
e, realizado o casamento, D. Afonso, apresentando êste alvará, obteve 
um outro, com força de carta, em que se lhe faz mercê do ofício e 
se manda que lhe seja passada carta dêle na altura devida; dado 
era Almeirím a 15 de Maio de 1516 (0* 

Naquele tempo, os cargos palatinos, e muitos outros da milícia e 
da administração não tinham ainda adquirido o caracter lieieditário 
que mais tarde vieram a ter. Por morte do Rei consideravam-se va¬ 
gos e 0 novo soberano, ou reinterava a sua confiança aos que encon¬ 
trava a ocupá-los, ou provia-os noutras pessoas, conforme melhor 
entendia. 

Era costume na corte portugesa, os reis, quando subiam ao trono, 


(h Clianc. de Joâo 111, liv, 51, fl. 25 V. 

f) Nos El Rey. Fazemos saber a quamtos este, nosso aluara vlrení que da parte 
de dom a°. (afotiso) filho do conde de peiiela meu muyto amado sobrinho lios toy 
apresentado huum noso aluara de que o teor tal he. 

Nos El Rey Fazemos saber a quamtos este noso ahiara virem que a nos praz que 
casamdo dona guiomar filha de lopo soarez do nosso comselho trespasarmos no dito 
dom a°. 0 officio de capitam dos ginetes do Primcepe meu sobre todos muyto amado 
e preçado filho de que ao dito lopo soarez temos feyto merce e esto remmciamdo 
•elle pera viir ao dito dom a°. com tal decraraçara que falecerado o dito dom a°, ou a 
dita dona guiomar amte de terem tomada sua caza o dito officio se tome ao dito 
lopo soarez e p. sua guarda e nosa lembraniça lhe mamdamos dar este per iios asy- 
nadopelo qual lhe maradaiiios fazer sua carta em forma tanto que forem recebidos 
per palauras de presente feito era lixboa xxiij de marco gaspar roiz o fez de b e x b, 
Pedimdonos 0 dito dom a'’, que per quamto eito era casado com a dita dona guio- 
mar e o dito lopo soarez seu sogro tinha renuraciado nelle o dito officio decapitam 
dos gynetes o mamdasemos nele trespasar por vir a elle. E visto per nos seu reque¬ 
rimento e por nisto fazermos graça e niercee a elle e ao dito lopo soarez seu sogro 


elevarem os indivíduos que tinham servido ofícios nas suas casas de 
príncipes, aos lugares correspondentes na casa real, que eram aban¬ 
donados pelos que os tinham do soberano antecedente, 

Assim aconteceu com o cargo de capitão mor dos ginetes. Quando 
faleceu D. Afonso V, o Chichorro teve de o ceder a Fernão Martins 
Mascarenhas, Capitão dos Ginetes do Príncipe herdeiro. D. Manuel, 
que D. João II só declarou seu herdeiro pouco tempo antes de mor¬ 
rer, não tinha êste ofício sua reduzida casa de simples primo do so¬ 
berano, e manteve no seu lugar o capitão mor dos ginetes qüe en¬ 
controu em exercido ao subir ao trôno e a quem, aliás, era muito 
afeiçoado; e por morte dêle deu o ofício ao seu filho primogénito, 
D. João Mascarenhas. 

Falecido D. Manuel em 13 de Dezembro de 1521, apressou-se o 
Conde de Penela, apresentando o citado alvará de nomeação do filho, 
a requerer de D. João III, em nome daquele, que lhe mandasse passar 
carta em forma do cargo de capitão-mor dos ginetes do Reino, o que 
lhe foi concedido por carta, que já citámos, expedida de Lisboa a 
24 de Dezembro do mesmo ano. 

Quem ler êste documento, ficará na convicção de que D. Afonso 
entrou imediatamente a exercitar o emprêgo para que é nomeado, 
pois nele se diz categòricamente que nsm mais ser necessário outra 
autoridade nossa nem de official nosso o avémos por metido em posse 
do dito ojficioii, e se declara que D. Afonso prestou o juramento da 
praxe. 

Nos praz delo e por este presente aluara lhe fazemos niercee do dito officio de capi¬ 
tam dos ginetes do dito Primcepe meu filho com aquela tença poder honras primenen- 
cias e liberdades e Privilégios que sarii dados e ordenados aos capitaaes dos ginetes 
e de que elles sempre usaram e de direito lhe pertemce. Porem por sua guarda e iiosa 
lembrança lhe mandahios dar este aluara por nos asyijado pello qual mamdamos que 
lhe seja feita sua carta em forma quamdo se fezerem as cartas dos officios da caza 
do dito Primcepe meu filho a aquelas pessoas que neles provermos o qual dom a“. 
averá o hornenado do dito officio depões que o começar a servir pela carta que lhe 
dele for dada E este nos praz que valha e tenha força e vigor como se lose carta per 
nos asynada e pasada pela Chancelaria sem embargo da hordenação. feyto em almei- 
rim X b de roayo gaspar roiz o fez de b x b j. 

Rey ■ 

0 birâo 

™ alii, da capitania dos ginetes do primcepe a dom a'». f° do c.c^e de penela o 
qual aficio nelle trespasou lopo soarez per vosso prazer. 

(Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo, gaveta n." 13, maço n.° 8, doc. n.' 45). 
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Tal nâo sucedeu, porém! 

D. Joâo III, que, evidentemente, nutria por D. Afonso sentimentos 
pouco efectuosos, nomeou-o, mandou mesmo que se lhe lavrasse a 
respectiva carta conT todas as formalidades, mas durante 36 anos, 
âpesar-das reinteradas instâncias que lhe foram feitas, não o deixou 
assumir a efecíividade do ofício, na qual manteve D. João Masca- 
renhas! 

O facto de êste vir sempre intitulado «capitão mor dos ginetes» 
nos documentos da chancelaria daquele Rei, isto já em datas muito 
posteriores à nomeação de D. Afonso, fizera-nos suspeitar de que 
algo de anormal se havia passado. Um documento que tivemos a fe¬ 
licidade de encontrar no Arquivo Nacional esclarece por completo 
0 que se nos afigurava obscuro. 

E’ tal documento uma carta endereçada à Rainha D. Catarina pelo 
Arcebispo de Lisboa, D. Fernando de Vasconcelos de Menezes, irmão 
do Conde de Penela e, portanto, tio de D. Afonso, em que êste pre¬ 
lado, depois de expor os direitos que assistiam em seu sobrinho e fri¬ 
zar por forma respeitosa mas desassombrada a injustiça que o Rei 
estava cometendo para com êle, conservando-o afastado das suas 
funções, implora a interferência da Rainha junto do marido para 
que êste consinta que D. Afonso tome, enfim, posse efectiva do 
ofício. 

Sem data, a frase referente a D. João Mascarenhas—Hque ora fa- 
leceoH™indica, no entanto, que ela é de 1555, ano da morte dêste; 
0 seu teor é o seguinte: 

Snr." ; 

El rey dom manuel q haja santa groria semdo el rey nosso Sor de 
pouca idade fez merçe a lopo soarezdo oíycio de capitão dosgyne- 
tes de s. a. (sua alteza) por seruiços q tynhaleyto /. e depojs 
lhe fez nierçe do oíycio pera casam.*» de sua fylha e nom foe pe¬ 
quena parte do dote q àom í° (afonso) ouue cõ ella mas rauj gram- 
de / e ao tepo q el rey faleçeo. s. a. a requerim.*» da raynha sua íya 
nõ quis q dom a.» ouvesse a posse do ofycyo como eu ja dyse a v. a 
algüas vezes e v. a. ouuyo a s. a. guando lhe nysto faley / e todos 
os outros oíycyais de s. a. forã metydos em posse de seus ofycyos / 
como ■ forã dom paulo de capelão mor / o côde de portalegre q ds. 
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iDeus) aja de mordomo mor / o de uyla noua de camareyro mor / 
luys da sylueyra de guarda mor e todos os outros ofycyais de sua 
pessoa e casa / e esto mesmo se fez per fallecym.*» dei rey dom joão / 
e fycarão ofycyais dei rey dom manuel todos os q elle tynha amtes 
de rey / e porq este de capitão dos gynetes som.*» o tynha el rey 
dom joão e per seu falecym.*» ficaua uago / el rey dom manuel fez 
merçe dele ao mesmo capytão por noua merçe e noua carta / e per 
falecym.*» do capitão a fez el rey dom manuel ao seu f° {filho) q ora 
faleçeo j e per falecim.*" dei rey dom manuel se fez o que ja atraz 
dygo / faleçeo 0 comde meu irmão / e el rey nosso sõr nõ fez merçe 
a dom a.» do tytolo ne do ofycyo da fazêda q fycarão vagos / e posto 
que por estas cousas nõ podya s. a. ser cytado / judycyalni.*» sepre 
os reys passados e asy s. a. íizerâo algüa merçe aos fylhos dos taes 
dalgüa cousa das q uagauào per seus falecym,*»® / e dysto e de s. a. 
nõ dar a dom a.» seu proprio ofycyo ou satysfacão dele nõ era m.*» 
poder pareçer a dom a.» que não estaua ra.*» na graça de s. a. e q sua 
cüstamcya lhe trarya menos dano / e dysseme s. a. perante v. a. que 
dom a.“ nõ uynha aa corte e era doente / a que respôdy o q v. a. uyo 
como 0 capitão nunca veo aa corte senão quando lhe m.*“ cumpria / 
nem tomou s. a. nunca esta conta a ele nem ao mordomo mor ne ao 
grda mor {guarda mor) nem a este cõde de uymyoso q estaua é euora/ 
m.*“ rezão he que todos busquemos e syruamos s. a. de joelhos 
pois he nosso sÕr nem poderemos uyuer né escusar as merçes de s, a. 
per nenhuma uya / e porem alguas uezes q socedeo parecer neçessa- 
rio socorrer-se algü lugar de afryca dom a.“ se fasya logo prestes 
pera ysso sem lho s. a. mandar e nõ gastou pouco em húa destas / 
e s. a. mandou cessar o socorro / o m.*“ tempo q ha Cq dom a.° esta 
fora de seu offycyo nõ lyura s. a. da obrigação de nysto lhe fazer 
merçe e lho dar amtes a longura disto poem em s. a. muito mor 
obrigação quanto a deus e quanto ao mundo / e pera dom a.» ser 
m.*“ são e estar sempre na corte seruindo s. a. nenhua cousa lhe falta 
saluo a graça e fauor de s. a. que podem fazer muito mores milagres 
nem falta a dom a.® sangue e pessoa e fazenda pera caberem nele 
.este ofycjo e outros mayores o que sem a graça e merçe de s. a. cõ 
tãta justyça uai pouco. 

Peço muito por merçe a v. a. que haja por seu seruiço faze-la 
nisto a dom a.° e a mim em procurar s. a. que lhe faça graça deste 
■offycio que uerdadeiram,*® se tem por seu dom a.® o poder seruir 
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quando comprir e nõ se hauera por perdido como ate gora podia 
cuidar que o era. Beijo a ral rnão de v. a. 

(fl) D. F. Arcebispo de 1.“ (‘) 

Depreende-se desta carta, por todos os respeitos curiosíssima, que, 
a-pesar-de instado repetidas vezes e por diversas maneiras para dar O' 
seu assentimento, o monarca se opusera sempre a que D. Afonso 
ocupasse o lugar que de direito lhe pertencia, dando como excusa 
que êle era doente e não freqüentava a corte com assiduidade. Pro¬ 
cedia assim por instigação da Rainha D. Leonor, sua tia, insinua o 
arcebispo; mas a-par disto, existia sem dúvida em D. João III uma 
decidida má vontade contra D. Afonso de Menezes, má vontade que 
transpira não só dêste facto a que nos estamos referindo, mas ainda 
do de, por morte do Conde de Penela (1543), não lhe tem querido 
dar nèm o título nem o ofício de Vèdor da Fazenda que êste exercera. 

Só por morte, do Capitão D. João Mascarenhas, ocorrida em Fe¬ 
vereiro de 1555, 0 Rei cedeu enfim ao que se lhe andava a requerer 
havia 34 anos! Parece, com tudo que não o fez imediatamente. A 
carta de nomeação foi de novo lançada no livro da chancelaria, com 
a mesma data e sem qualquer alteração que deixe perceber o que se 
passara, mas com uma apostilha aclarando qual a completa denomi¬ 
nação do ofício e que traz a data de 21 de Maio de 1557 

E’ provável que êste novo registo tivesse sido o fêcho do inci¬ 
dente e que só com êle D. Afonso se visse finalmeiite colocado de 
facto no lugar que havia tanto tempo possuía de direito 

D. Afonso continuou servindo o cargo depois da morte de,D. 
João IIL Não se lançou registo da confirmação dêle, mas vê-se que 
0 ocupava por ura documento de 23 de Março de 1558 em que D. Se¬ 
bastião lhe chama «meu capitão mor dos ginetes» ('). E serviu até 
morrer, o que não saberaos ao certò quando tivesse acontecido; não 
muito antes de 9 de Maio de 1573, data em que foi nomeado o seu 
sucessor em cuja carta se lê: «como foy dom a.° de menezes per cujo 
falecym.‘“ ho dito oficio vagou» (^). 

U)TôrredoTdnibo, Gaveta n,° 2, maço 2, n."4;livro6da reforma das gavetas. 
(2)Doc.IV, 

0 Chanc. de D. Sebastião, liv. 3, fl. 83 v.. Carta de confirmação duni padrão- 
de 200.000 rs. de juro. 

(bVidédoc.V. : 
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Nenhum indício encontrámos de que D. Afonso tivesse exercido 
0 comando da guarda. 

D. FERNÀO MARTINS MASCARENHAS ou D. FERNANDO 
MASCARENHAS, do Conselho dei Rei D. Sebastião e seu Capitão- 
-mor dos Ginetes e Capitão dos Cavaleiros, Escudeiros e Criados da 
Guarda, Senhor de Lavre, Alcaide-mor de Alcácer do Sal e de Monte- 
mor-o-Novo. Embaixador ao Concílio de Trento; filho primogénito 
de D. João Mascarenhas e de sua mulher D. Margarida Coutinho, fi¬ 
lha de D. Vasco Coutinho, l.“ Conde de Redondo. 

Vagando a capitania mor dos ginetes por morte de D. Afonso de 
Menezes, D. Sebastião fez-lhe mercê dela por carta dada em Évora 
a 9 de Maio de 1573 (^); também o nomeou capitão da guarda por 
alvará dado em Almeirlm a 2 de Abril de 1574 (^J. 

Morreu em Alcácer-Quibir (Agosto de 1578). 

D. FRANCISCO MASCARENHAS, l.° Conde da Vila da Horta, 
título que depois se mudou para de Santa Cruz, Governador do Reino 
em 1593, Vice-Rei da índia, do Conselho dos Reis D. Filipe I e D. Fi- 
Jipe II. Presidente do Conselho da índia. Capitão-mor dos Ginetes e 
Capitão dos Cavaleiros, Escudeiros, e Criados da Guarda dei Rei; era 
quarto filho de D. João Mascarenhas e irmão de D. Fernão Martins 
Mascarenhas 

Quando em 1581 D. Filipe I o nomeou Vice-Rei da índia, fez-lhe 
mercê, àléra do título de Conde da Vila da Horta, dos ofícios que 
haviam exercido seu irmão, pai e avô; do de Capitão dos Ginetes se 
ihe passou carta em Eivas a 28 de Fevereiro de 1581 (^) e do de Capitão 
da Guarda deu-se-lhe um alvará para valer como carta expedido de To¬ 
mar a 21 de Março do mesmo ano e que se acha tresladado na carta 
de nomeação de seu filho D. Martinho Mascarenhas para êste 
mesmo ofício (s). 

Além disto, o monarca torna-os hereditários na família do l.° 

(bDoc. V 

f)Doc. VI 

(^) A biografia deste ilustre varão vem traçada largamente por Afonso de Tôites 
mo seu Nobiliário. 

(b Doc. VII. 

p) Doc. IX. 





Conde de Santa Cruz, outorgando-lhe por um alvará de lembrança 
com fôrça de carta, dado em Tomar a 22 de Março de 1581, três 
vidas mais nos ditos ofícios para seus descendentes por linha princi¬ 
pal e de varonia (*). 

Faleceu em 4 de Setembro de 1607. . 

D. MARTINHO MASCARENHAS, 2.° Conde de Santa Cruz, 
do Conselho de Estado de D. Filipe III, Presidente do Desembargo 
do Paço, Capitâo-raor dos Ginetes e CapMo dos Cavaleiros, Escu¬ 
deiros e Criados da Guarda dos Reis D. Filipe II e D. Filipe III; 
filho primogénito do l.“ Conde de Santa Cruz e de D, Leonor 
de Ataíde, filha de Martim Afonso de Oliveira, Morgado de Oli¬ 
veira. 

Tendo apresentado a D. Filipe II as cartas de nomeação de seu 
pai e 0 alvará de lembrança concedendo as três vidas nos dois ofícios, 
êsíe Rei confirmou-lhos e mandou-lhe passar cartas em forma de 
Capitão-mor dos Ginetes, e de Capitão da Guarda datadas respecíi- 
vamente de Lisboa a 15 e 16 de Setembro de 1607 f); D. Filipe II 
deu-lhe confirmação do primeiro dêstes ofícios e do alvará ci¬ 
tado em carta passada em Lisboa a 17 de Setembro de 1624, e do se¬ 
gundo em carta também de Lisboa de 26 de Setembro do mesmo 
ano (^). 

Tendo-lhe falecido o único filho que tinha e não ficando mais do- 
que uma filha para lhe suceder na casa, tratou D. Martinho de obter 
dispensa da lei mental para os bens e cargos que havia da Corôa, de 
modo a poderem passar para ela; o que lhe foi concedido por 
D. Filipe II por um alvará para valer como carta, pelo qual lhe fez 
mercê de duas vidas mais no título, dispensando-o da lei mental por 
uma vez e para a casa por duas vezes e ainda por uma para a co¬ 
menda de Mendo Marques e para os dois referidos cargos, podendo 
suceder-lhe no caso de não deixar filho varão ,à hora da sua morte, 
a pessoa que casar com sua filha mais velha; passado em Lisboa a 

(') Tresladado nas cartas de capitâes-raores dos ginetes de D. Martinho Masca- 
renhas e D. João Mascarenhas (does. VIII e XI). 

(2) Does. VIII e IX. 

(5) Acham-se incorporadas nas respectivas cartas de confirmação dos cargos a 
seu genro D. João Mascarenhas (doe. XI e XII). 


15 de Novembro de 1609, e confirmado por D. Filipe llí em Lisboa 
a 10 de Outubro de 1624 ('). 

O 2.” Conde de Santa Cruz faleceu a 27 de Fevereiro de 1650. 

D, FERNANDO MARTINS MASCARENHAS, Comendador 
de Santa Maria de Mascarenhas, na Ordem de Cristo, Capitão de Ca¬ 
valos das Companhias de Lisboa e irmão do antecedente. 

D. João IV nomeou-o, por alvará passado em Lisboa a 27 de 
Março de 1641 {'), para o ofício de Capitão-mor dos Ginetes, para 
que 0 exercesse na ausência de seu irmão o Conde de Santa Cruz que 
ficara na corte de Espanha onde, com muitas outras pessoas princi¬ 
pais do Reino, D. Filipe III o havia chamado, retendo-as todas com 
0 pretexto da convocação duma Junta que desejava consultar a res¬ 
peito das reformas a introduzir na administração de Portugal. 

No alvará diz-se que D. Fernando estava já servindo o cargo 
com satisfação. Não sabemos quanto tempo durou esta interini¬ 
dade. 

D. JOÃO MASCARENHAS, 3.° Conde de Santa Cruz, pelo seu 
casamento, Senhor das vilas de Lavre e Estepa, Alcaide-mor de 
Montemor-o-Novo e de Mértola, Capitão-mor dos Ginetes e Capitão 
dos Cavaleiros, Escudeiros e Criados da Guarda de D. Afonso VI, 
Veador da Casa dei Rei D. João IV e Mordomo-mor das. Rainhas 
D. Luisa de Gusmão e D. Francisca Isabel de Sabóia. 

Era filho de D. Fernando Mascarenhas, Senhor de Lavre, etc. e 
de sua mulher D. Maria de Lancastre, filha de D. Denís de Lancas- 
tre. Comendador-mor da Ordem de Cristo, e de sua mulher D. Isabel 
Henriques; neto de D, João Mascarenhas (que herdou a casa de seu 
tio D. Fernão Martins Mascarenhas, Capitão-mor dos Ginetes de 
D. Sebastião) e de sua mulher D. Aldonça de Mendoça, filha de 
Simão Gonçalves da Câmara, l.° Conde da Calheta, e de sua mulher 
D. Isabel de Mendoça; e bisneto de D. Vasco Mascarenhas, Repos¬ 
teiro-mor do Príncipe D. João e filho segundo do Capitão D. João 


0) Incorporado na carta de confirmação do cargo a seii genro D. João Mas¬ 
carenhas; Doc. XI. 

(2)Düc.X. 
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MascarenhasC): o qual D. Vasco foi casado com D. Maria de Men- 
doça, filha de António de Mendoça e de sua mulher D. Brites de 

Abreu. ^ 

Casou com D. Brites Mascarenhas, filha herdeira do Conde de 
Santa Cruz, D. Martinho, e de sua mulher D. Joana de Vilhena, fi¬ 
lha de Joane Mendes de Oliveira, Morgado de Oliveira; por êste ca¬ 
samento fundem-se os dois ramos principais da família Mascarenhas, 
engrossando muito em prestígio e riquesa a já de si poderosa casa de 
Lavre, de que era seníior D. João, com a anexação da de Santa Cruz 
que lhe trazia um título e os dois ofícios que dão motivo a êste estudo, 
àlém de muitos outros bens. 

Por falecimento âo 2“ Conde de Santa Cruz, D. João e D. Brites 
requereram a D. João IV que lhes reformasse o alvará de concessão 
do título, comenda e ofícios para a pessoa com quem aquela casasse, 
sendo-lhes dado outro nêsse sentido em Lisboa a 15 de Junho de 
1650 L). 

No entanto, D. João Mascarenhas não tirou cartas dos ofícios 
senão muito mais tarde e já reinando D. Afonso VI. 

Só depois de enviuvar e por motivo duma demanda movida por 
seu filho primogénito D. Martinho, que se julgava com direito a su¬ 
ceder na comenda e ofícios logo por morte de sua mãe, é que re¬ 
quereu e obteve as respectivas cartas, em virtude de ter sido dada 
sentença a.seu favor. 

Â de nomeação para Capitão-mor dos Ginetes, passada çm Lisboa 
a 18 de Janeiro de 1660, é um longo diploma em que veem tresla- 
dados 0 alvará acima citado e a respectiva reformação; a carta do 
cargo de Capitão dos Ginetes dada a D. Martinho Mascarenhas por 
D. Filipe I e confirmada por D. Filipe II, encerrando o alvará de con¬ 
cessão a D,. Francisco Mascarenhas de três vidas nos dois ofícios para 
seus descendentes ea carta ao mesmo de Capitão dos Ginetes; e fi¬ 
nalmente 0 acórdão do juízo dos feitos da Corôa, de 15 Julho de 
1659, peio qual se consideram pertença de D. João os ditos ofícios e 


0 E, portanto, irnáo do Capitão D. Fernão Mascarenhas e do !■“ Conde de 
Santa Cruz, D. Francisco Mascarenhas, Não sucedeu ao irmão mais velho por ter fa¬ 
lecido ainda em vida dêle, N 
(■) Vem incorporado no doc. XI, 


a comenda de Mendo Marques e não de seu filho-que é condenado 
a pagar as custas do processo ('). 

A carta de Capitão dos Cavaleiros, Escudeiros e Criados da 
Guarda, com data de 16 do mesmo mês e ano,' transcreve o alvará 
de nomeação de D. Francisco para êste cargo, com as cartas de con¬ 
firmação a D. Martinho, e também, o referido acórdão f). 

O 3.° Conde de Santa Cruz faleceu em Fevereiro de 1668. 

D. MARTINHO MASCARENHAS, á.” Conde de Santa Cruz, 
filho primogénito do antecedente. Governador e Capitão General de 
Mazagão e Capitão-mor dos Ginetes do Reino, na regência do Prín¬ 
cipe D. Pedro; herdou as grandes casas de seu pai e de seu ,avô 
materno. 

Nomeado Capitão-mor dos Ginetes, em verificação da terceira e 
última das três vidas concedidas pelo alvará de 22 de Março de 1581, 
por carta dada em Lisboa a 6 de Dezembro de 1673 f); que saibamos, 
já não teve a capitania da Guarda, embora tivesse direito a ela, por 
efeito do referido alvará. 

O 4.® Conde de Santa Cruz faleceu em 1676, tendo sido o últi¬ 
mo Capitáo-inor dos Ginetes do Reino. 


(') Doc. XI. 
P) Doc. XII. 
0 Doc. XIII. 
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DOCVMENTOS 
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VASCO MARTINS DE SOUSA CHICHORRO 
Carta de Capitão-mor dos Ginetes 
(liô2) 

Dom atfomso etc. A quamtos esta nossa carta virem fazemos saber que com- 
íiancio nos das bondades e comsiramdo em as booas manhas e costumes de vasco 
miz chiciiorro fidalguo de nossa casa e como em esto e quallquer outra coussa de 
que 0 emcarregarmos nos sabera e servira leallmemte e como deue e queremdolhe 
fazer graça e merçee Teenios por bera e queremos que daqui em diante tenha e aja 
de nos o oficio de capitam moor de todollos jenetes de nossos rregnos e Senhorios 
asy e pera a guisa que o de nos tynha gonçalo rroiz de sonsa que se ora finou E po» 
reni niamdaraos ao Condestabre e marecliall em os dictos nossos rregnos e Senho¬ 
rios e os outros nossos capitães fidalgos caualeiros escudeiros enossos naturaes 
que era tempo de guerra ou paz quanido elle ouuerde serujir ou maradar o dicto of* 
ficio per nosso mamdado ou for necessário a nosso seruiço lhe guardem e maradem 
guardar e cumprir o que ao dicto officio pertença e lhe obedeçam era todo aquello 
que a elle pertença e mandar asi e tara compridamente como deuem e fariam a nos 
sse pressente foseraos pois em nosso nome esto ha de mandar e fazer sem lhe poerem 
sobre ello nenhum embarguo E asi como o auja e seruia o dicto goraçalo roiz e raj* 
lhor se o elle mjthor e com direito e rrazão poder auer e queremos qUe elle aja com 
0 dicto officio todallas rrendas proees e percalços que lhe com elle pertemçem e de 
direito deue auer O quall vasco miz jurou e pormeteo presente nos que bem 
e verdadeiramente e cora toda lealldade nos siruirá o dicto officio guardando a nos 
nosso estado e mamdado e serviço e trautando assim bem e ssem,engano aquelles 
que Guuer de mamdar dada em a çidade do porto xx bij dias de julho martim gill 
a fez anno de nosso snr jliú x.° de mjll e iiij.'l xij.' 

(Chancelaria de D. Affonso V, liv. 9, foi. 75.) 


Nota Nestes documentos foram desdobradas algumas abreviaturas em razão de 
não haver na tipografia os correspondentes sinais e também para fnaior facilidade de 
leitura. 
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FERNÂO MARTINS MASCARENHAS 
Carta de Capitão^mor dos Oinetes 
(1484) 

Dotn raanuell etc. A quamtos esta nosa carta de confirmaçam virem fazemos 
ssaber que femam martins mazcarenhas do nosso conselho e nosso capytara moor dos 
jynetes nos apreseratou húua carta Del Rey dom Joham meu Senhor que Deos aja da 
quall 0 teor tall he: Dom Joham per graça de Deos Rey de Portugall e dos allguar- 
ues Daquem e dallem Maar em hafrica Sr Da guine. A quamtos esta nossa carta 
virem fazemos saber que confiamdo nos da bomdade e lealldade de fernam martins 
mazcarenhas do nosso comselho e alcaide moor da nosa villa de montemoor o nono 
avemdo por sem duuyda que assy nesto como era todas as outras cousas nos hade 
seruyr bera e verdadeiram.*® como sempre fez em esta mesma e em todalas outras 
que 0 encarregamos e queremdolhe fazer graça e mercee Temos por bem e daniolo 
por capitam de todolos nossos jynetes e fazemos capitam moor delles asy e polia 
guisa que ate ora foy per nosa carta que lhe demos sendo príncipe. E porem mam- 
damos ao coradestabre e marechall de nossos Regnos e outros nossos capitães 
fidallgos caual.™s e escud.f®® que era tempo de guerra ou paz quamdo elle ouuer de 
sertiir e exercitar o dito ofiçio por noso mandado ou elle eratemder que compre a 
nosso seruiçolhe guardem e façam imteirara.t® guardar e comprir o que ao dito ofiçio 
perteraçe e segundo se sempre fez e fazer deuia aos outros capitaaes mores dos gy- 
netes dos Rex passados nossos aratecesores e mandamos a todolos nosos ni.^®® (') da 
nossa casa e outros quaes quer nossos que asy e tam por imteyro lhe obedeçam c 
cumpram seus mamdados iio que ao dito carreguo pertemcer como se nos em p.» 
lho mandaseraos sem poerera a ysso duUjda algúua e queremos que elle aja com lio 
dito oüçio todolas omrras liberdades proes e precallços e interesses que lhe com elle 
perteraçe segurado ate ora ouue e como as ouueram os outros que o dito offiçio teue- 
rara era tempo dos outros Reys e mjlhor se com direito mjlhor poder o quall fernam 
martins jurou e proraeteo era nossas raaâos que bem e verdadeyram.to e com toda 
lealdade nos serujra era o dito ofiçio guardamdo nosso estado e seruiço e trautamdo 
bem e como deue os que ouuer de maindar. Dada em satuuall em n dias dag. to este- 
uara vaaz a fez ano de nosso sor Jhuu x® de mil e üijc Ixxx iiij. Pedimdo nos o dito 
fernam rajz que lhe comfirraasemos a dita carta e nos visto seu rrequerim.to e que- 
remdo lhe fazer graça e raerçee Temos por bera e lha corafirraaraos asi e polia man.*'* 
que se nella contem e sym raamdaraos que se guarde e cumpra juntara.t® sem duujda 
nem erabarguo por que asy he nosa merçe. Dada era a nossa villa de monte moor o 
nouo a biij dias de feu.f“ ano de noso Snor Jhuu xpo de mill e iiij“Rb (^). 

(Chanc, de D. Manuel, liv, 32, foi. 139 v.) 


{') Moradores. 

(2) O ano é 1496 e não 1495 como erradamente escreveu quem lançou o registo 
desta carta; veja Braamcamp, Sepulturas do Espinhei ro, pag, 3, nota (3). 
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D. JOÂO MASCARENHAS 

Carta de Capitão-mor dos Qinetes 

(1502) 

Dom raanuell etc. A quantos esta nosa carta virem fazemos saber que avemdo 
nos rrespeito aos muytos e gramdes serujços que nos e nosos Regnos temos rrece- 
bydos de dom fernando mazcarenhas que deus perdoe e asy aos que tem feytos 
a el Rey dom afonso meu tio como jsso mesmo a el Rey dom joham meu síír 
cujas almas Deus aja per honde sooraos era rauyta obrjgaçam fazermos merçee aos 
que delle descenderem e asy aos que diante esperamos rreçeber de dom joham raaz- 
carenhas seu filho mayor senhor da villa de lavra e alcaide da villa de monte moor o 
nouo / avendo por sem duujda que asy nyso como em todas outras cousas nos hade 
seruir muito e verdadeiramente como o dito seu pay fez e quererado-lhe fazer graça e 
mercee por confiarmos de sua bondade e lealdade teemos por bem e damolo por ca¬ 
pitam de todollos nossos ginetes e o fazemos capitam moor delles asy e pella guisa 
que 0 ate quj foy o dicto seu pay por nossa carta e sse finou E porem inandaraos ao 
coradestabre e marjchall de nossos Regnos e a outros nossos capitaes fidalguos caua. 
leiros e escudeiros que em tempo de guerra ou paaz quando elle ouuer de seruir e exer¬ 
citar 0 dito officio per nosso mandado ou elle entender que compre a nosso seruiço 
lhe gardem e façam imleiraraente goardar e comprir o que ao dito oficio pertença e 
ssegundo se sempre fez e kzer deuja aos outros capitaes mores dos ginetes dos 
Rex passados nossos antecessores maradamos a todollos moradores de nosa casa e u 
outros qiiaesquer nossos que asy e tam per eniteyro lhe obedeçam e ciunipram seus 
mamdados no que ao dito carego pertencer / como se nos era pessoa lho mandásse¬ 
mos ssem porem njsto duuida alguma e queremos que elle aja com o dito officio 
todallas honras liberdades prooes percalços jnteresses que lhe com elle pertemçera 
ssegumdo attee aquy ouue seu pay e como. as ouueram os outros que o dito officio 
teuerom era tempo dos outros Rex e mjlhor se o. coni direyto mjlhor poder / o quall 
dom joham jurou e prometeo era nossas maaos que bem e verdadeiramente e com 
toda lealdade nos seruira em o dito oficio gardando nosso estado e mandados e ser¬ 
viço trautâdo bem e como deue aos que ouuer de mandar dada em a nosa cidade de 
lixboa aos xiiij dias do mes de janeiro andre pirez a fez anno do nacjmento de 
noso suor jhú x.o de mjll e quinhemtos e dous. 

(Chancelaria de D. Manuel, liv. 4, foi. 2.) 
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IV 

D. AFONSO DE MENEZES 

Carta de Capitào-mor dos Oinetes 

(1521) . , 

Dom joham etc, A quantos esta nossa carta virem fademos saber que el Rey 

meu Snor e padre que santa gloria aja fez raerçe a topo soam do_nosso conselho 

por seus mujtos seruiços e mereçimentos do officio de nosso capitã dos ginetes de 
que tinha seu aluara E no concerto e contrato do casamento Dantre Dom afotiso fi¬ 
lho do conde depenella meu raujto amado sobrinho com Dona guiomar f.** do dito 
lopo suarez elle renunciou o dito oficio p.® o aver o dito dom afonso seu genro. E 
prouue a el Rey meu Siior e padre lhe fazer delle raerce segundo qiiecumpridanieiite 
he declarado em hú seu aluara que o dito conde por parte do dito dom afonso seu f.° 
nos apresentou, pedindonos por merce que lhe mandassemos fazer do dito oficio sua 
carta era forma e por nos o dito alu-^ E por folgarmos de fazer merce ao dito doni 
afonso pela certeza que por iso temos e por esperarmos que no dito officio nos seriú" 
ra bé e como qu§ elle he Temos por bera e lhe damos e fazemos merce do dito oficio 
de nosso capitados ginetes com aqiiella tença poder e outras priminencias liberdades 
priuílegios que são dados e ordenados aos capitães dos ginetes dos Reys destes Rei¬ 
nos. e de que elles sempre usarão e ds di.to lhe pertence porem o notificamos asy 
e mandamos a todos os fidalguos caiialeiros escudeiros e todas e quaesquer outras 
p.*^ que na sua capitania forem ordenadas e que debaixo delia nos seriiirem. Recebedor 
escriuâ da pagua delles e a todos e quaesquer offiçiaes e a que esta nossa carta 
for mostrada e o conhecimento delia pertencer que daquy 5 diante o aja por nosso 
capitã dos ginetes e o leixe sentir e usar em todo e por todo do dito oficio e lhe 
obedeçam e acatem e, cumpram seus mandados 5 todo o que por bem de seu oficio 
por nosso seruyço lhe mandar asy como a nosso capitã dos ginetes o deitem fazer e co¬ 
mo de direito lhe pertencem e sempre de todo usarão os capitães dos ginetes dos Reys 
destes Reinos como dito he sem duuida nem erabarguo que a ello seja posto por que 
asy he nossa merce, E por esta carta sem mais ser necessário outra autoridade nossa 
nem de oficial nosso o auemos por metido era posse do dito officio p.“ o seruir e delle 
usar como dito he / o qual Dora a.° jurou era a nossa chancelaria aos santos ivaiige- 
Ihos que bem e verdadeni^e obre e use o dito officio guardando inteiram.t« em todo 
nosso seruiço e o que deue e as partes seu d.t« / Dada em a nossa muj nobre e 
sempre leal cidade de lixboa a xxiiii dias de dez.“ Jorge Roiz a fez Atino de nosso 
sor Jhú xpto de mil b e vinte hú. 

E por quanto na carta per que el Rey Dora Johã o segundo meu tyo que Santa 
gloria aja fez raerce a Dom fenil raiz mazcarenhas do officio de seu capitã dos gine¬ 
tes diz. que o daapor capitã detodolos seus ginetes e o fas capitã moor delles, o que 
iso mesmo diz na carta por que el Rey meu sõr e padre que santa gloria aja fez merce 
do dito officio a Dora jlioâ mis mazcarenhas f.“ do dito Dora fernâ miz / A my nie pras 
e ey por bera de fazer e por esta presente faço ao dito Dom a,® de menezes capilâ 


BíTOor de todos os meus ginetes asy e da man.* que o forão os ditos Dom fernâ mis 
e dora johã seu f.“ dos ditos Rejs Jorge da Costa o fez em lix.“ a xx] dias do mes de 
Biayo de mil b e çinqiienta e sete m.«* da Costa o fez escreuer. 

(Chancelaria de D. João íll, liv. 59, foi, 273) 

V 

D. FERNANDO MARTINS MASCARENHAS 

Cartil de CapMo-mor dos Ginetes 

(1573) 

Dom sebastião etc. faço saber aos que esta minha c.t» virem que avemdo eu 
rresptu aos ra':®» e grades serujços que aos Reis meusãtecesores e a coroa destes Rejnos 
fizerão aqueles de qué descemde dSfentão rajz mazcarenhas do meu comsellio e a grãde 
íealldade e cõtlnoação cô que sempre serujrâo asy na paz como na gera e avemdo tão 
bé rresp:'® aos nit®» e cBtinoados serviços que dom fernão rajz té feytos a el Rey dõ 
í.® meu siior e avo que sarata glorja aja e a my asy nestes Rejttos como fora deles é que 
sempre serujo ra''® a meu coratétam':® e aos que espero que ao diarateme fara e p° m"® 
follgar de por todos estes rrcspeytos lhe fazer raerce cSfiando e temdo p" imty certo 
que toda a que lhe fizer me serujra sépre como qué ele he e c8 a lealdade que deue 
e 0 fizerão os de que ele descemde e como ele ate aquy o té íeyto ey p® bé e me praz 
de lhe fazer merçe como de feyto per esta pí® carta faço do oficio de capitão de todos 
os meus ginetes e o faço capitão mor deles asy e da maiF'^ que o ele deue ser e como o 
foy dom a® de meneses per cujo falecymt® ho dito oficio vagou,e o forão dÕ j® niaz- 
carenhas pay dele dom fi^® rajz e os outros capitaes dos ginetes dos Rejs destes Rej- 
íios c5 0 qual oficio ele tera aquela teraça poder oraras premjnécias lyberdades proes e 
percallços e jiitereses que são dados e outorgados ao dito oficio e de que sépre vsarâo 
e podião vsar os capitaes dos gyaetes dos Reis pasados e mjlhor se ele tudo cõ drt® 
tnjlhor poder ter e aver e mãdo ao comdestabre de raelis Reynos e ao marjchall deles e 
a todos os meus capitaes fydalgos caual*'®" e escí#» que S todo lio tempo da gera ou 
paz qimdo ele ouuer de seruyr e enxercitar o dito officio lho ctiinprâo guardem e fa¬ 
cão jiiteirameníe coraprir e guardar tudo o que a ele pertencer asy e da man.^® que 
sempre se goardou aos capytaes mores dos gynetes dos Reis passados e asy mãdo 
aos. moradores de rajnlia casa e a todas outras pesoas a que tòquar que é tudo o que 
ao dicto perléçer quê lho obedeção'e ciiinprão tão juteiraraSteseus raãdados como se 
eu é p* lhe raàdase sé njso poer é duvida iiS épedymt® algiiü e o dicto üõ fernâ nijz 
jurou perarateniy aos saratos avàgellios e prometeo que bé e verdadr.® mt® ecõ toda 
lealdade me seruira no dito ofycio guardando é tudo meu estado raãdados e serujço 
e traíarado bé e como deue os que ouver de mandar e p" esta ey p" metido de pose 
do dito oficio a qual por firmeza dyso lhe niâdey dar por my asynada e aselada 
do meu selo pemderate Jorge da Costa a fez éev':® a ix de niajo Ano do nascynit® 
de noso sBr Jhü x” de j b®lxxiij. 

(Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, liv. 29, foU 194) 
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VI 

D, nSRNANDO MARTINS MASCARENHAS 
Âlmrá de Capitão da Omrda 
(1574:) 

Eu El Rey Faço saber aos que este Alvara virem que havendo respeito aos mui¬ 
tos serviços que me tem feito Dora Fernão Martins Mascarenhas do meu Concelho e 
meu Capitam mor doS'Qinetes e aos merecimentos e callidade de sua pessoa e assy 
aos serviços e merecimentos daqueles de quem elle descende e pella muita confiança 
que delle tenho que me servira sempre com aquelle amor e lealdade com que elles 
servirão aos Reys destes Reynos meus antecessores e por muito folgar de lhe fazer 
merce Hey por bem e me praz de lhe fazer inerce do officio de Capitam dos cava- 
valleiros Escudeiros e Criados meus que hora ha e ao diante houver e me servirem 
na minha guarda o qual officio elle servira assy e da maneira que o servio Dom 
João Mascarenhas seu pay e, conforme ao regimento que delle tinha ou ao que eu 
novamente houver por bera de lhe mandar dar e mando aos Cavalleiros Escudeiros e 
Criados meus que hora me servem e a ao diante servirem na minha guarda que lhe 
obedeçam inteiraraente como a seu Capitam e cumprâo e façam tudo o que por elle 
lhe for mandado nas couzas do dito officio e a meu serviço tocarem e pertencer e 
por este o hey por metido de posse do dito officio .do qual elle me fara preito e me¬ 
nagem segundo foro e costume de meus Reynos e mostrara disso Certidão de Miguel 
de Moura fidalgo de rainha caza e meu Secretario nas costas deste Alvara que hey 
por bem que valha como Carta sem embargo da Ordenação era contrario. Jorge da 
Costa 0 fez em Almeirim a dous de Abril de mil quinhentos setenta e quatro. 

(Chanc. de D. Sebastião, liv, 32, fl. 316; publicado por D. António C. de Sousa 
in «Historia Genealógica da Casa Real Portuguesa», tomo III das provas, pág. 413, 
prova 169, donde 0 transcrevemos.) 

VII 

D. FRANCISCO MASCARENHAS, 1.» CONDE DE SANTA CRUZ 
Carta de CapltâO‘mor dos ginetes 
(1581) ; 

Dom fellipe etc faço saber aos que esta minha carta viré que auemdo cu Resp*® 
aos muitos e gramdes seruiços que fjzerâo aos Reis meus Antecesores e a coroa des¬ 
tes Rno» aquelles de qué desçemde dom frco mascarenhas do meu cõselho que ora 
erauyo p.® meu viso Rej aas pi®* da jndia e a gramde lealdade e comtinuaçâo com 
que sempre os seruirâo assi na paz como na guerra E auemdo tãbG Respto aos mujtos 


ecomtinuados seruiços que o dito dom frcf mascarenhas temfto" assj nestes Rejnos 
como na jndia e em africa e aos que esp™ que me faça nas ditas ptes da judia orade 
ora 0 mando e p” folgar mt» de p° todos estes Resptos lhe fazer nierçe comtiarodo e 
tendo p“ muyto çerto que toda a que lhe fizer ma seruira sempre comforme a sua 
obrigação e com a lealdade que deue como delie esp"^® ey p* bê e me praz de lhe fa¬ 
zer merçe do ofP de capitão de todos meus ginetes e o faço capitão mor delies assj 
e da maiF'^ que o elle deue ser e como o foi dom fernão mjz mascarenhas seu irmão 
que ds perdoe per cujo fallecimto o dito off° vagou e o forão dom João mascarenhas 
paj delle dom froo e os outros capitães dos ginetes dos Reis meus âtecessores com o 
qual off» elle tera aquela têça poder preheraiuGçias horaras liberdades proes percalços e 
interesses que são dados e outorgados ao dito ofP e de que senpre vsarão e podião 
vsar direitamt® os capitães dos ginetes dos Reis pdos emilhorse elle tudo cõ drt» mi. 
Ihor 0 poder ter e aver e ao cõdestable de meus Ruoa g ao marjchal delies e a 
todos meus capitães fidalgos caualP* e p®s outras que em todos tempos asi de guera 
como de paz é que lhe couber seruir o dito off® o ajâo por capitão moor dos gine¬ 
tes p» jnteiramte se lhe comprir e guardar tudo o que pertêçer ao dito ofP e assj man¬ 
do aos m«‘es de minha casa e a todas as p»® a que ysto tocar que 5 ttído o que ao 
dito ofP pertêçer lhe obedeção e curaprão tão jiiteiramt® seus mandados como se eu c 
p* lhe mandasse sê nisso por ê duujda ná êpidimeiito alguú e o dito dom fr®» mascare¬ 
nhas jurara perante mjni por sj ou seu bastante procurador aos samtos euangellios e 
me prometera que bé e verdadeiramt® e cõ toda a lealdade me serujra ito dito ofF guar- 
damdo S todo meu estado mandados e serniço e tratando bem e como deue os que 
ouuer de mandar e p® esta carta o ey p®raetjdo de pose do dito ofF a qual por firmeza 
do que se nella colitê lhe niandej dar per my asitiada e sellada do meu sello pendente' 
luis da gama o fez era eluas ao deradr® de feu''® Anno do nascimto de iiosso s5r Jhu 
xpo de j b® Lxxxj. 

(Chancelaria de D. Filipe I, liv. 2, foi. 123 V.) 

vm 

D. MARTINHO MASCARENHAS, 2.® CONDE DE SANTA CRUZ 

Carta de Capítãõ-nior dos O metes 

(1607) 

Dom fellippe ettc faço saber aos que esta rainha Carta viré que por pt® de dorá 
martinho mazcarenhas filho de Dom fr.co niazcarenhas Conde de santa Cruz qite 
deos perdoe, que foi do meu conselho do estado E presidente do meu conselho da 
índia me foÍ apresentado húit, Alvara de lembrança déf Rey meu snor E pay (que 
santa gloria aija) perque sua M,â® ouve por bera fazer merce ao dito Conde do 
cargo de Capitão dos Ginetes de que hera provido, para o seu filho mais velho que 
ficasse por seu fallesciméto,' de que o traslado he o seg.t® V* ev El Rey faço sa¬ 
ber aos que este Alvara virem que avendo eu Respeito aos m.t'os,Emuy continua¬ 
dos sirvcos que dom fr®» mazcarenhas do meu conselho tem feito a coroa destes 
meus Regnos assy nelles como nas partes da Índia, è em Africa, Ê aos que Espero me 
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faça a iodo nien contentain.^» nas ditas parte da Judia onde ora o eiiuio por iir^ 
Viso Rey delias, E Vendo como os cargos de Capitão inor dos Ginetes, E de Capi* 
tam dos Cauaieifos, E escudr.®*, E Criados meus que ora há e ao diante oituer, E 
me seruiré na minha guarda de que lhe ora fizmerçe que vagarão por faHescim.<«' 
de Dom fernão iniz raascarenhas seu irmão, que deos perdoe, foram também de seu 
pay e avo e he Razatn que eu teiilia lembrança dos merecimétos daquelles de que 
elle deçênde A que he de Crer que seus desendentes imitarão, E per folgar m.*»' de 
fazer merce ao dito dom fr.'® mazcarenhas me praz hey per bem de per seu falle- 
siraí® lhe fázer m®® dos ditos cargos pera húu seu f.°, E pera hüu seu neto, e para 
liúu seu bisneto todos tres barões lidimos inayores por lintia dr.t"» ttíascolina; de modo 
que os ditos offidos venhão por seu fallesçim.'»'’ ao dito seu filho, e despois a seu 
neto, E despois a seu bisneto, pella dita niaiir.''» sendo cada huii clelles filho mayor 
barão lidimo de seu pay couto dito he // E quando for tempo lhe maiickrei inteira¬ 
mente Comprir este Aivara de lembrança que agora estara eii segredo Cora o qual 
se apresentarão a carta, E a prouisâo que ora maiidey pasar dos ditos cargos ao dito 
dom fr.oo, E quero que valha tenha força E uigor Como se fosse Caada feita em tneu 
nome passada por minha Chr®, E selada do meu seilo sem embargo da ordenação 
do 2° L” titt XX que deffende que não valha Aivara Ciiyo effeito aya de durar mais 
de liúu Aiino, E Ctimprirseha inteiramente posto que nam passe pella Clu"' sem em¬ 
bargo da dita ordenação que o contr® dispõem, lopo soarez o fez eu thomar a xxy 
de março de rali E quinhentos oitenta E huú •/. e assy me foi mais apresentado 
com 0 dito Aivara a carta que o dito Conde dom fr^o {eve dei Rey meu snõr E pay 
que santa gloria aya do dito Cargo de Capitão raór dos Ginetes de que o traslado 

lie 0 seg.to'/• 

Dom fellippe ette. faço saber aos que esta rainha Carta virem qne avendo eu 
Respeito aos muitos E grandes sertioo» que fizeiio aos Reis meus anteçessores e a 
coroa destes Regnos aquelles de que deçende dom froo mascarenhas do meu conselho 
que ora enuio per meu viso Rey as partes da judia, E a grande lealdade, E continua¬ 
ção con que sempre os seruirào assy na pas como na guerra, E auendo também. Res¬ 
peito aos muitos, E continuados seruiços que o dito dom fr.^o mazcarenhas tem feitos 
assy nestes Regnos como na jiiciia, E em Afnca, E aos que espero que me faça nas 
ditas partes da jndia onde ora o mando, E per folgar m.<“ de per todos estes Res¬ 
peitos lhe fazer merçe Confiando E tendo per muy certo que toda a que llie fizer 
ma seruira sempre conforme a sua obrigação, E com a lealdade que deve como deile 
espero ey por bem E me praz de lhe fazer m*^" do off.“ de Capitão de todos os meus 
Ginetes, E o faço Capitão mor delles assy E da maneira que o elle deiie ser, E como 
0 foy dòm fernão raiz roascarenhas seu irmão (que deos perdoe) por cuio falles- 
cimto 0 dito Officio vagou, E o forão dom João niascarenltas pay deile dom fr.o«, E 
os outros Capitães dos Ginetes dos Reis meus antecessores, com o qual off.“ elle tera 
aquella tença, poder praheminencia, honrras, liberdades, proes, Epercalços e inte¬ 
resses que sào dados E outorgados ao dito ofP E de que sempre usarão, e 
podião usar drt» 'rate os Capitães dos Ginetes dos Reis passqdos, E milhor se 
elle tudo con dfte milhor o poder ter E auer, E mando ao Gondeslable de meus 
Regnos, e ao Marichal delles, E a todos meus Capitães fidalgos, E Cavaleiros, 
E p.” outras que entodos os tempos, assy da guerra Como da paz en que 
lhe couber seruir o dito off.° o ayão per Capitam mor dos Ginetes para iiitei- 
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ramente se l!ie comprir, E guardar tudo o que pertençer ao dito Off,^ e assy 
mando aos moradores de minha Casa, e a todas as outras pessoas a que isto tocar 
que en tudo o qiie ao dito off.° pertencer lhe obedeção, E Cuniprão íam inteiramto 
seus mandados Como se eu em pessoa lho mandasse seni nisso porem duvida, nem 
em Pedimeiito algum, E o dito Dorn fr.^o mazcarenhas jurara perante mym perssy ou 
per seu bastante procurador aos santos Evangelhos E me prometera que bem e ver- 
claclr‘'meute, E con toda a lealdade me seruira no dito off.° guardando en todo meu 
estado, mandados, E seruiço, E tratando bem e como deue os que oiiuer de mandar, 
E por esta Carta hey por metido de posse do dito off.®, a qual por firiiíezado que se 
nella contem lhe inandey dar por mim asinada E sellada do riieii sello pendente, luis 
da gama a fez em Eliias ao derradeiro de feiu'.° Ano do nascira.t“ de nosso snor 
jlnui xpõ de mil E quinhentos oitenta E luiu 7 . Pedindome 0 dito Dom Martinlio 
mascarenhas que porqto elle hera 0 f“ mais velho barão lidimo que ficara por failes- 
ciin.to do dito Conde seu pay e herdr® de sua Casa, lhe mandasse passar Caria eni 
forma do dito cargo de Capitão mor dos Ginetes cõforme a nesta incorporada, E 
ao dito Aivara de lerabrça, E per ser uisio sen RequeriiiUo E auendo eu a isso Res¬ 
peito, E aos ratos E grandes seruiços qne fizeiio aos Reis meus antecessores, E a 
coroa destes meus Regnos aquelles de que elle desçeiide e a grande lealdade con qtie 
sempre òs servirão assy na paz como na guerra, E auendo particiillarm. ta respeito 
aos intos E continuados seruiços que 0 dito Conde dorn fr.e° mazcarenhas seu pay 
fez assy nestes Regnos como na Indiii, Eera África, E seus muitos merecim.tos, E 
aos qne espero que me faça 0 dito dom Martiiiho, E por folgar mto de per todos es¬ 
tes Respeitos lhe fazer m=“, couriando deile que toda a que lhe fizer me seruira sem¬ 
pre conforme sua obrigação, e com a lealdade que deue como deile espero, ey por 
bem E me praz de lhe fazer merce do dito cargo de Capitão de todos os meus Gi¬ 
netes, E 0 faço Capitão mor delles assy E da manr.''^ que 0 elle deue ser, E 0 foy o 
dito Conde seu pay, Com 0 qual cargo, elle terá aquella tença, poder, preheminencias, 
E onrras, liberdades, próes, percalços, E jntereses que ao dito cargo pertencem, E 
de que sempre vsarão, E drtunto podião vsar os Capitães dos Ginetes dos Reis meus 
auteçessores, E milhor se elle tudo con dr.i° milhor poder ter, E auer, E mando ao 
Condestable destes meus Regnos, E ao-Marichal delles, E a todos mens Capitães, fi¬ 
dalgos, Caualeiros E pessoas outras que en todos oa tempos assy da Guerra como 
(la paz en qne lhe couber,seruir 0 dito cargo '0 ayão per Capitão mor dos Ginetes 
intr^míi^ se lhe comprir E guardar tudo 0 que a elle pertencer e assy mando aos 
m^fos de minha Casa E a todas as outras p.“® a que isto tocar que en todo 0 que ao 
dito cargo pertencer lhe obedeção e Cuinprâo inteirara.seus mandados como se eu 
Em p® lho mandasse sem nisso porem diiuida né erapidim*o algüu, E 0 dito dora 
Martinho mascarenhas rae fara juram."» aos santos Evangelhos que bem e uerda- 
deiramt», E con toda a lealdade me seruira no dito cargo guardando En tudo meu 
estado, mandados E seruiço, E tratando, bem E como deue os que oimer de mandar, 
e por esta Carta 0 ey per metido de posse do dito cargo, a qual por firmeza do que 
se nella contem lhe mandei dar per raini asinada, e passada per minha Chr.“, E sel¬ 
lada do meu sello pendente. Dada na Cidade de lix,® aos quinze dias do mez dâ 
septr®, luis falcão a fez anno do nasciim» de nosso snor jlulu xpõ de iml seis Centos 
E sete, e en 0 seCretario João brandam soarez a fiz escreuer ■/. 

(Chancelaria de D. Filipe 2.'*, liv. 19, fols. 58 e 59.) 
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IX 

D. MARTINHO MASCARENHAS, 2." CONDE DE SANTA CRUZ 

Carta de Capitão da Omrda 

(1607) 

Dom fellippe ettc faço saber aos que esta minlia Carta virem que por parle de 
tioiii MiuTiiiho iiiaKareiihas de dom frc» mazcareiihas Conde de Santa Cruz (que 
deos perdoe) que foi do meu conselho do estado, E Presidente do meu coiisellio da 
jndia me foi apresentado hün Aluara de lembr*;” dei Rey meu seüor E pay que santa 
gloria aija porque sua MagfJ" onue por bem fazer maree ao dito (..onde do (^argo de 
Capitão dos Caualeiros E escudr."^ da sua guarda de que era prouido para o seu f." 
inais velho que ficasse por seu falleseiméto de que o iraslado lie o seg*® ev hl 
Rey ettc aqui se lia de trasladar o AliP que fica incorporado na Carla atras do dito 
Dom Martinho que acaba lopo Soarez o fez em tomar a xxy de março de mil 
blxzxj — e trasladado se continuara o seg*" e assy me foy mais apresentado com o 
ditO' Alvara outro que o dito Conde dom fr'« teue dei Rey meu suor e pay que 
santa gloria aija do dito cargo, de Capitão dos Caualeiros E esciidr^'* da Guarda, de 
que 0 traslado he o seguinte, ev EI I?ey faço saber aos que este Aluara virõ que 
avendo Respto aos muitos seruiços de dom fr«'' mazearenhas do meu conselho E meu 
Capitão mor dos Ginetes que ora mando por meu viso Rey as parles da jndia, h aos 
que espero que nellas me faça, e auendo lambem Respto aos merecim'»® E Calida- 
des de sua pessoa, E assy aos serviços E merecim.tus daquellcs de que deaçende, h 
piMiiuita confiança que delle tenho que me scruirá sempre cora aquelle amor E leal» 
dade con que elles seruirão aos Reis destes Regnos meus anteçessores, E por ra‘« fol¬ 
gar de lhe fazer nierce ey por bem E me praz de lha fazer do off." de Cajutam dos 
Caualeiros, Escudeiros, e Criados meus que ora ha, E ao dianle ouuer, E me .servin" 
na minha guarda, o qual off ele servirá assy e da niaiir* que o servio dom fernão 
miz mazearenhas seu irmão (que deos perdoe) e o Capitão dom joão mazearenhaS 
seu pay E cõforme ao Regiiipo que delle tinhâo, oii ao que eu nouaiiP» ouuer per 
bem de lhe mandar dar, e mando aos Caualeiros E escudr."*, e Criados meus que 
ora me seruc, E ao diante seniiré na minha guarda que, lhe obedeçâo jnteiramente 
como a seu Capitão e Cimiprão ç fação tudo o que por elle lhes for mandado nas 
couzas que ao dito off.° E anieuseuriin íocaré e pertencerC:, E per este o ey por 
metido , em posse do dito off," do que elle me fará preito E menagem segundo for o 
Costume de meus Regnos, E mostrará disso Certidão de Miguel de Moura do meu 
Conselho do estado E meu secretario nas costas deste Aluara que ey por bem que 
valha como Carta feita em meu nome por mym asinada E passada por minha Clir* sem 
embargo da ordenação do 2° U titt“ xx que diz que as c.nisas Cuyo Effeito ouuer 
de durar mais de huu ano passem por Cartas E passando por Alvarás não vallião» 
iopò soarez o'fez eu tliomar a xxj de março de mil E quinhentos oitenta e húu. Fe- 
dindome 0 dito doiii Martinho mazearenhas que porqta elle hera o filho mais velho 
barão lidimo que ficara por fallesciniento do dito. Conde seu pay e lierdr® de sua 


Casa, lhe mandasse passar Carta em forma do dito cargo de Capitão dos CauaP®,. 
E escudr“* da Guarda en conformidade dos ditos Alvaras, E por ser justo seu Re» 
querim'0, E auendo eu a isso Resp«, E aos npos E grandes seru^^ que fizerâo aos 
Reis meus anteçessores, E á Coroa destes Reg''»^ aqueles De que elle desçende, E pela 
muita Confiança que delle tenho, E esperar que me servira sempre cora aquelle amor 
e^lealdade com que elles o seruirão, E particullarm‘» pelos grandes seruiços E mere- 
cimt°5 do dito Conde seu pay. E folgar m*» de lhe fazer mc» por todos estes Res¬ 
peitos, ey por bera E me praz de lha fazer do dito Cargo de Capitão dos Caualeiros,. 
escudeiros, E Criados meus que ora haa, E ao diante ouuer, E nie seruiré na minha 
guarda, o qual ofP elle seruirá assy e da iiianr^ qiie o seruio o dito Conde seu pay 
E 0 seruirão seus anteçessores, E conforme ao ReginU» que delle tinhâo, ou ao que 
cu noitamt= ouuer per bera de lhe mandar dar, E mando aos Caualeiros E escudr"®,, 
E Criados meus que ora me serué E ao diante serviré na minha guarda que lhe obe- 
deção iiiteiram '0 como a seu Capitão, E Cumprão e fação tudo o que por elle lhe for 
mandado nas cousas que ao dito off“ E a meu seruiço tocarem E pertecerê E por 
esta 0 ey por metido de posse do dito cargo do qual elle me fará preito E raenagé 
segíio 0 foro E Costume destes meus Regnos, E disso mostrará Certidão de Christo- 
vão Soarez meu secretario destado nas Costas desta Carta que por firmeza de tudo 
lhe mandey dar por mym asinada E passada por rainha Chr“ E sellada com o sello 
pendente de minhas armas, Dada na Cidade ne lix" aos quinze dias domes de septr", 
luis falcão a fez anuo do nascim<° de nosso snor jhúii xpo de mil seis centos E sete, 
E eu 0 secretario joara brandam soarez a fiz escreuer. 

(Chancelaria de D. Filipe 2.°, liv. 19, fols 51) v. e 60) 

X 

, D. FERNANDO MARTINS MASCARENHAS 

Almrá de Capitão-mor dos Qineies para servir dimnte a ausência: 
de seu irmão o 2.° Conde de Santa Cruz 

(1641) ,: 

Eu el Rej faço saber aos que este aluara virem que per auzencia do conde de- 
santa cruz meu capitão mor dos genetes deste Reino E estar semindo o dito cargo- 
seu irmão dom fernando miz mass. com satisfação hauendo respt» a sua qualidade 
valor e raerecira*‘>“ e por esperar delle que em tudo o que lhe encaregar de meu 
seruiço comrespondera sempre a quem he e a comfiança que delle faço e por folgar 
de lhe faser moo ej por bem e me praz de lha faser do dito cargo emquanto durar a 
auzencia do conde seu irmão e eit não mandar o contr.° c5 o qual tera todo o mando 
jurisdição poder e alçada autoridade preliirainendas e perogativas que per rezâo delle 
lhe pertençerera e com que o servio. E exercitou o conde sen irmão E o ouiiera de 
fazer se presente fora E mando a todos os capitães oíf."* e p.“" a que tocar o tenhão- 
conliecão e respeitem por tal capitão mor guardem e obedeçâo as suas ordens como 







dfiiiem e sào obrigados sem diivida iií ensbargo algú e queroque este so cumpra 
in.t® ni.*® como iieüe se contem Ir, tenha força e vigor inda que seu effeito aia de du¬ 
rar mais de hu aiio sc-m embargo da ordenação que o contr." despoem E elle jurara 
na forma costumada que guardara em tudo meu serniço e o dir.í" as partes aiitonio 
marques o fez em Is,*' a vinte e sete de março de seiscentos corenta e !iü eu ant." 
p.''*' 0 fiz escrever. Rej. . 

(Chancelaria de D. joâo IV, liv. 12, fl. 65 v. e Registos do Conselho de Guerra, 
iiv. 2, foi. 55 V.) 
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D. jOAO jVíASCARENHAS, 3.'> CONDE DE SANTA CRUZ 

Carta de Capitâo-mor dos Ginetes 

■ (1Ó60) 

Dom Affoiiço etc faço saber aos que esta minha caria de Confirmação per su- 
■sesào virem que per pt« do Conde dom joâo mascarenhas meti mtü amado sobrinho 
e mordomo mor da ITaiiiha minha inaj e Senhora que foi cazado com dona britis 
mascarenhas filha legitimamais velha que ficou per feliçimto dc dom Martinlio niàz 
Conde de Santa Crtis que deus iierdoc, que foi do meu Conseliio do estado e Capitão 
mor dos, genetes e caualciros de minha guarda e presidente do meu dezm do paço 
me foi aprezentado hu aluara dei Rej mau Snor e paj qiie Santa gloria aja que foi por 
elle asiiiado e pasado pella Clir** do qual o treslado lie o i;egi'h Eu el Rej faço saber 
aos que este meu aluara de reformação viremque por pte de dom joâo mãz meu 
ni-io amado sobrinho e de sua molher dona britis mãz me foi aprezentado iul aluara 
dei Rej dom feliphe de Casteila por elle asinado e pasado pella Clir» de que o tres- 
tado he o segte. Eu el Rej faço saber aos que este meu aluara de Confirmação virem 
que per de dom Martinlio Mãz conde de Santa Crus rne foi aprezentado íiú al¬ 
uara dei Kej meu Snor e paj que santa gloria aia per elle asinado de que o treslado 
he 0 segi“, Eu el Rej faço saber aos que este meu aluara virem que hatieiido resp^» 
aos inerecimt«3 de dom fraii« mãz Conde de Santa Crus que deus perdoe e a seus 
mtoí e continuados serviços e a calidade e irapertancia delles e faleçer seruindo de 
presidente do conselho da india me pras e hej por bem fazer meo a dom Martinlio 
inàz Conde de Santa Crus seu filho mais velho, do titF de cotuíe que tem eu 
duas vidas unais e de lho tirar per hua ves e a sua Caza por duas fora da lej mental 
■e dos oficios, de Capitão Mor dos Genetes e da minha guarda e asi da Coraeiicla 
de metido marques que elle ia tem p“ filho por outra vida mais e que não tendo filho 
barão a hora da_ sua morte lhe suceda no titt“ Caza oficios e comenda a pesoa que 
cazar com sua filha mais velha e p,*> sua guarda e minha lembrança lhe mandei dar 
este meu aluara que a seu tenpo se lhe cumprira intr^mt® Como se iielle Contem o 
qual valerá como, carta começada en meu nome por nij asiqada e pasada por minha 
Chr, posto q,ue por ella não paçe e .que o efeit^ delle aja de durar mais de hú anuo 
sem embargo das ordenações que o.Contr'' dispõem luis falcão o fes en Lx» a quinze 


-de 11011 ''“ de mil seis sentos e noue christouão Soares o fes escreiier. Pedindoiue o 
dito Conde de Santa Crus dom Martinlio mãz que lhe Confiri.naçe o dito aluara euto 
seu Reqiieriimo querendo lhe fazer graça e tenho per bem e lho confirmo e hej 
por confirmado e mando que se cumpra e guarde inteiraupo asi e da luan*’'* que se 
neíle contem e este quero que valha tenha força e uigor como se fose Carta feita en 
meu nome per mi asiiiada e selada com o men selo pendente sem embargo da or¬ 
denação do 1° 2“ titt» 40 en Contro bento suzaríe o fez en lx“ a des de outr” de seis seii- 
to,s e iiiiite quatro e eu Ruj dias de raenezes o fiz escreuer. pedindome o dito dom 
ioâo maz per in«- por q^o elle estaua legitimanpo cazado com a dita dona brites mãz 
como manda a Santa madre igréia filha imica que ficou per felicinpo do Conde de 
Santa Crus dom martinlio mãz por ciiio felichipo lhe pertence a siisesão das couzas 
contendas no aluara neste tresladado per não ficar filho barão do dito Conde seu 
sogro ouuese por bem de lho reformar eni meu nome sem embargo de ser pasado o 
tenpo en que mandej que lodos os aluaras desta calidade se refomiaçem e iri" por 
mj sen Requerimto per fazer graça e m=o ao dito dom ioão mãz tenho por bem,e 
lho confirmo e hey por reformado en meu nome e u“> não lhe coiipetir esta m« nem 
ter aução iiella senão despois da morte do dito Conde seu sogro e este Aluara mando 
que SC lhe cumpra e guarde iiitr^iipo como se nelle contem como se fose carta feita 
en meu nome per raj asinacla pasada por minha Chr" sem embargo da ordenação 
en Contr'’ c pagara o nono dirto se o deuer trocato de freilas o fez en Ix." a quinze 
de junho de seis sentos e cincoeiita eu damião dias de nienezes o fes escrever, e asi 
me foi inaes prezeiitado por pt^ do dito Conde dom ioão inãz hiía carta dei Rej de 
casteila que foi per elle asiiiada e pasada pella Clir" da qual o treslado he o seguinte, 
dom feliphe ette. faço saber aos que esta minha carta de confirmação virem que por 
pto de dom martinlio mãz conde de Santa Crus, me foÍ aprezentada outra carta dei 
Rej meu Síior e pai que santa gloria aia por elle asinada e pasada pella Clir,^ de que 
■0 treslado lic o seg«>. dom feliphe etlc faço saber aos que esta rainha carta virem 
que por de dom niartiiiho mãz filho de dom franco iiiaz conde de Santa Crus 
que cleos perdoe que foi do meu conçelho do estado e presidente do meu conselho 
da india me foi apresentado hú aluará de lenbraiiça dei Rej meu Sfior e paj que santa 
gloria aia por que sua magtio ouiie per bera fazer nice ao dito Conde do cargo de 
capitão dos genetes de que era proiiido p.'' seu filho mais uellio que ficaçe por seu fe-, 
icini*o de que o treslado he o seguinte. Eit el Rej faço saber aos que este aluara 
virem que liaueiido respt» dos iipos e continuados seruiços que dom frati^o mãz do 
meu Conselho tem feitos a Coroa destes meus Reinos asi tielles como nas p*»® da in¬ 
dia e em africa e aos que espero me faça a todo meu Coiitentamn» nas ditas da 
india onde era o enuio por meu V Rej delias e uendo como o cargo de capitão mor dos 
genetes e de capitão dos caualciros e , escudeiros e criados meus que ora ha e ao 
diante ouuer e me senilrein na minha guarda de que lhe ora fis m.^s que vagarão 
por feliciiii.ío de dom fernâo miz mãz sen irmão que deus perdoe forão tão bem de 
seu paj e auo e he rezão que eu tenha lembrança dos merecimtos daquelles de que 
elle desende a que he de crêr que seus deçendeiites imitarão e per folgar raí° de fazer 
moo ao dito dom franco raaz me pras e hej por bem.de per seu feliçimto lhe fazer mo» 
dos ditos cargos p." hú seu filho e seu neto e p.^ hú seu bisneto todos tres barões lí¬ 
dimos maiores per linha dir.ta mascolina de modo que os ditos off.'’^ ueiilião por seu 
íeliciiiito ao dito seu filho e despões a seu neto e despoes a seu bisneto pella dita manr." 
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sendo, cada hü delles filho maior barão lidirno de paj como dito he e quando 
for tempo lhe mandarei intr“ m*-® cumpir este aluara de lenbrança que agora 
estara eu segredo cora o qual se apresentarão a carta e prouizão que oraman- 
dej pasar dos ditos cargos ao dito dom franco e quero que ualha tenha força e uigor 
como se fose carta feita en meu nome pasada por minha Clir“, e selada com o meu 
selo sem enbargo da ordenação do 1,“ 2.“ titt.» XX. que defende que não ualha aluara 
cuio efeito aia de durar mais de hd anno e ctinprirseha intr.“rato posto que nào pase 
pella Clir.* sem enbargo da dita ordenação que o Cont“ dispõem lopo soares o fes 
en thomar a uinte dous de raso de mil quinhentos oitenta e hil; e asi me foi mais 
aprezentado cora o dito aluara a Carta que o dito Conde dom franco teue dei Rej 
meu Siior e paj que Santa Gloria aia do dito Cargo de Capitão mor dos ginetes de 
que 0 treslado he o segto. dom feliphe etc faço saber aos que esta minha carta virem 
quehauendo en respto aos mdos egrandes seriiiços que fizerãoaos meusaiiteçessores 
e a Coroa destes Reinos aqiielles de que deçende dom franoa mâz do meu coiiçelho 
que oia enuio por meu V. Rej as pto^ da india e a grande lialdadee continuação 
com que sempie os seruirão asi na pas como na guera e liauendo também resptcaos 
mtos e continuados serviços que o dito dom fran«o mãz me tem feitos asi nestes R,''^ 
como na india e em africa e aos que espero me faça nas ditas pt®» da índia onde ora 
0 mando e per folgar mto de per todos estes Resptos lhe fazer m.=o confiando e sendo 
mto serto que a toda a que Ihq fizer ma seruira sempre conforme a sua obrigação c 
com a lealdade^que deue como delle espero; liej por bem e me pras de lha fazer do 
oficio de Capitão de todos os meus ginetes, e o faço Capitão mor delles asi e da 
manr.® que o elle deue ser e como o foi dom fernão raiz mãz seu irmão que deos 
perdoe por cuio felicinit» o dito off.‘- uagou e forão dom ioão mãz pai delle dom fraiicò 
e os outros Capitães dos ginetes dos Reis meus antecessores com o qual off" elle tera 
aquella tença e poder preheminencias honras liberdades proes percalços e iiitereçes que 
são dados e otrogados ao dito off.» e de que sempre uzarão e poderião uzar direita 
m*a os capitães dos ginetes dos Reis pasados e melhor se elle tudo com dir^u milhor o 
puder serrar e mando ao condestable de meus Reinos e ao raarichal delles e a todos 
meus capitaes fidalgos caualeiros e pesoas outras que en todos os tenpos asi da guera 
como da pas en que lhe couber seruir o dito off.» o haião por capitão mor dos 'dnete.s 
p.* que inteira mto se lhe cumprir e guardar tudo o que pertençer ao dito ofí e asi 
mando aos moradores de rainha Caza e a todas as outras pesoas a que isto tocar 
que en tudo a que ao dito 011 “ pertencer lhe obedeção e ciimprào intr.“ rnt® seus 
mandados como se eu eu pesoa lhes mandara sen niso porem duuida algúa e o dito 
dom franoo maz iurará perante lujm por si ou por seu bastante procurador aos Santos 
euange hos e me prometerá que bera e uerdadeira rate e con toda a lealdade nie ser- 
uiráo dito off.» guardando en tudo meu estado meus mandados e seriiiso e tratando 
bera e como aos que ouuer de mandar per esta Carta o hej por metido de pose do 
dito off a qual por firmeza do que nella contem lhe mandei dar por mi asinada e 
selada do meu selo pendente luis da gama a fez en Eluas ao deradeiro de feu''" de 
mil qranhent^ oitenta e hü. Pedindome o dito dom martinho mãz que per q.t') 
elle era o filho mais uelho barão lidimo que ficara por felicimto do dito Conde seu 
pa] herdeiro de sua caza lhe maiidase pasar Carta en forma do dito cargo de Capitão 
mor dos ginetes conforme a esta encorporada e ao dito aluara de lenLança e\er 
>.er lusto seu reqerirato e hauendo eu a isso respto e aos mtoa e grandes seruiços que^ 


fizerão aos Reis meus aiitesessores e a Coroa destes meus R.nos aquelles de que elle 
deçende e a grande lealdade com que senpre os seruirão asi na guera como na pas e 
hauendo parlicularmte respt® aos muitos e contimiados serviços que o dito Conde 
dom franco mãz seu paj fes asi nestes Roos. como na india e ení africa e a seus rato.^ 
niericim.tüs e aos que espero que me faça o dito dom martinho e per folgar mto de 
per todos estes Respto.^ lhe fazer m« confiando delle que toda a que lhe fizer me 
seruirá senpre conforme sua obrigação e com a lealdade que deue como delle espero; 
hej per bem e ine pras de lhe fazer moo do dito cargo de Capitão dos ginetes e o 
ftiço Capitão moi de todos elles asi e da iiianr.® que o elle deue ser e o foi o dito 
Conde seu paj com o qual cargo elle terá aquella tença poder preheraiuencias honras 
libei dades pioes percalços e iutereçes que ao dito cargo pertencerem e de que senpre 
usarão e direitamt® poderiam usar os capitães dos geneles dos Reis meus anteçeçores 
e millior .se elle tudo con dii-to milhor poder ter e hauer e mando ao Condêstable 
destes meus Rn,°® e ao raarichal delles e a todos os meus capitães fidalgos catialeiros e 
pesoas outras que eu tsdos os tempos asi da guera como da pas en que lhe couber ser¬ 
uir 0 dilo cargo o baião por capitão mor dos ginetes p.“ intr® mente se lhe cumprir e 
guardar tudo o q a elle pertencer e asi mando aos moradores de minha Caza e a to¬ 
das as oiitias pesoas a q isto tocar q en tudo o q ao dito cargo lhe pertencer lhe obe¬ 
deção e cimprão inti“mi® seus mandados como se eu en pesoa lho inandaçeseni iiiso 
porem duuida nem iinpedimra algü e o dito dom Martinho niãz me fara juramentos 
aos santos euaiigelhos q bem e uerdadr^inio e con toda a lealdade me seruira no dito 
cargo guaidando en tudo meu estado mandados e seruiso e tratando bem e como 
deue aos q ottuver de mandar e per esta Carta o hej por metido de pose do dito car¬ 
go 0 qual por firmeza do q nella contem lhe mandei dar per mi asinada e pasada 
pella Clir,*' e selada com o meu selo pendente dada en Ix* aos dezaseis de septr° luis 
falcão a fes amio de mil .seis seiitos e sete eu o secretario ioão brandão soares a fes 
escreiter. pedindome o dito Conde de santa crus dom Martinho mãz lhe Confirraaçe 
a dita Carta e uto seu reqiierimto querendo lhe fazer graça e m«® tenho por bera e 
lha confirmo e hej por confirmada e mando se ciinpra e guarde inteiramt® como se 
nella contem e por firmeza de tudo lhe mandei dar esta Carta per mi asinada e selada 
com 0 meu selo pendente dada en lix» a dezasete de setr“ bento zuzarte a fes anno da 
mil seis seiitos e uinte quatro, e eu Ruj dias de meiiezes a fes escreuer. e asi me 
foi mais aprezentado per parte do Conde dom ioão mãz lula sentença q se deu eti 
húa cauza q correo entre o dito Conde dom ioão mãz e o Conde de Santa Crus dom 
martinho mãz seu filho mais velho no juízo dos feitos de minha Corôa do qual o 
ultimo acordão eu que se julgou pertençer a susesão do oficio de Capitão raor dos 
ginetes ao dito Conde dom ioão e não ao ditO'Conde seu filho do qual acordão o 
treslado he o segi®. Acordão julgo per proiiados os artigos recebidos do enbargante 
dom ioão mãz reuogo em parte a sentença enbargada julgo q os officios e comenda 
de mendo marques de q se trata pertencem ao dito enbargante e q por sua raolher 
ser iiicapas dos ditos oficios e comenda por ser mólher se radicou na pesoa de seu 
marido o direito da dita comenda e oficios tanto q con ella cazou e julgo per não 
prouado o artigo recebido de dom Martinho o qual condeno nas custas dos enbar- 
gos Ix^ quinze de julho de seis sentos cincoenta e noue, marchai pinheiro, priiiadoi 
fui prezente pereira. Pedindome o dito Conde dom ioão mãz per m®® q porqto 
elle fora legitimara^ cazado como manda a Santa madre igreia de Roma com dona 
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britis maz filha vnica e legitima que ficara por fellcimío do Conde de Santa Cnis- ' , | 

dom Martinho mãz q deus perdoe a quem conforme o aluara no principio desta Carta í 

tresladado e acordão da sncii asima lhe pertencia a susesâo do off.° de capitão mor- ; 

dos ginetes lhe niandaae pasar carta de Confirmação per susesao do dito oíf" e iit» 
por iiij seu Requerind^'’ aluara e acordão dasiica nesta íresladados e como o dito - j 

Conde dom ioIo nmz foi cazado com a dita dona britis mãz filha vnica do dito Conde . [ 

dom Martiiilio seu sogro e querendollie fazer graça c mc<‘ hej per bem e me pras de | 

ihe confirmar a dita Carta nesta tresladada e lha confirmo c hej |)or coiifirniada. a 
ellç dito Conde dom ioâo mãz p.‘' que tenha e aia o dito off" de capitão mordos gine¬ 
tes e 0 faço capitão mor de todos elles asi e da nian''*^ q o elie dene sier e o íoy o dito 
Conde seu sogro e en o qual cargo clle tera aqiiella tença poder prcheminencias hou- ; j 

raa liberdades proes percalços e intereçes q ao dito cargo perten(;eni e de q senpre j 

vzarão os capitães dos ginetes dos Reis meus antesesores; pello q iiiaiido a todos os- j 

meus capitães fidalgos e caualelros e pesoas outras q eu t(KÍo o tenpo asi da guera ' ! 

como da pas eii q lhe couber seruir o dito cargo o haião por Capitão nior dos gine- í 

íes pr.'^ intr^^rato se lhe curiprir tudo o q a elle perteiiçer o asi mando aos moradores j 

de minha Caza e a todas as outras pesoas a q isto tocar q en tudo ao q ao dito cargo ! 

pertençer lhe obedeção e ctinprão seus mandados como se eu en pesoa lho niandase .( 

e 0 dito Conde dom ioão mãz me fara jiiramt'-» aos Santos eiiangellios q beii e tienla- 
deiratnts e con toda a lealdade nie seriiirá o dito cargo guardando en tudo meu es- , : f 

tado mandados e seruiso e tratando beiii e como deite aos cj ouuer de mandar e ircr . j 

esta Carta o hej per metido de pose do dito cargo a qual per firmeza do q nella con- | 

tera lhe mande] dar por mi asinada pasada por minha Chr” dada en 1;:“ u dezoito de .' | 

jan''" trocato de freitas rabelo a fes anno de mil seis sentos e sesenla e pagara o iiouo 1 

dirto se 0 deuer e este ofP tera o dito Conde dom Ioâo en sua vida c de seu filho I 

Conforme o aluar| nesta tresladado e o procurador de minha Coroa não tene diuiida i 

a se lhe pasar esta Carta daiidoselhe uta do Requerinit'» cio dito Conde eu damifio ■ . j 

dias de raenezes a fes escreuer A Rainha 

(Chancelaria de D. Afonso VI, liv. 5, fls 79 a 83). 71 
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i 

D. JOÀO MASCARENHAS, S.^CONDEDE SANTÂ CRIJZ .-/j 

Caria de Capitão da Guarda I 

( 1600 ), ' ::j 

Dom Affonço etc faço saber aos que esta minha carta de Confirmação por suss ■ 
são virem etc aqui se ade encorporar tudo quanto ua] nesta carta atras do mesmo 
dom ioão mãz, e sonde se lhe mudara aonde diz o aluara de leiibraiiça capitão dos 
ginetes; se dirá nesta carta Capitão mor dos catialeiros e escudeiros de sua guarda, 
de que era prouido p.* seu filho mais velho, e tudo aqui se encorporara sein mais 
nem menoS; cora as mesmas eras e datas ate onde se dis en Ihoinar a uinte dous de . ' !■: 

m.ço de quinhentos oitenta ehú e seguese, aqui nesta carta o seg-^—e asi rne foi ..íi 

mais apresentado con 0 ,dito aluara outro, que o dito Conde dom fraid» teue dei Rej,. ' :| 
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meu Snõr e paj que Santa gloria aia do dito cargo de capitão dos catialeiros escu¬ 
deiros da guarda de que o treslado he o segte. Eu el Rej faço saber aos que este 
aluara virem que hauendo^respto aos mtos seruisos quedomfran« mãz do meu 
Conçelho e meu capitão raór dos ginetes que ora mando por meu v. Rej as ptes da 
india e aos que espero quê nella me faça e haitendo tão bem respto aos inerecimtM, 
e calidade de sua pesoa e asi aos seruisos e mericimtos daqiielles de que elle deçende 
e pella muita confiança que delle tenho que me sentira senpre com aquelle amor e 
lealdade con que elles sentirão aos Reis destes Rn°' meus antesesores e per fol¬ 
gar de lhe fazer nico hej per bem e me pras de iha fazer do off.» de capitão mor dos 
caualeiros e escudeiros e Criados meus que ora ha e o adiante otiiier e nie servirem 
najninha guarda o qual off" elle sentira asy e da man» que o seruio dom fernão iniz 
mãz seu irmão que deus perdoe e o capitão dom ioão mãz seu paj e conforme ao 
Regim.to que delle tiiihão en ao que eu novam.t» ouiier por bera de lho mandar dar, 
e mãdo aos catialeiros escudeiros e criados meus que ora me seruem e ao diante 
seruireni na minha guarda lhe obedeção inteiramto Como a seu capitão e curiprão e 
fação tudo o que por elle lhe for mandado nas couzas que ao dito off" e meu seritiço 
tocarem e pertencerem e por este o hej por metido en pose delle do qual me fará 
preito e omeiiagem segundo foro e custuines de meus Reinos e mostrara disso certi¬ 
dão de miguei de moura do meu Conselho de estado e meu secretario nas costas deste 
aluara que hej por bem ualha como Carta feita en meu nome per mi asinada e pasada 
per minha Clir“ sem embargo da ordenação do i" 2" titt" 20 que dispõem as couzas 
cuio efeito ouiier de durar mais de hu anuo pasem por.cartas e pasando por aluara 
não ualhâo lopo soaies o fes em. thoniar a vinte e hú de ni'^° de mil quinhentos oi¬ 
tenta e hú. Pedindome o dito dom Martinlio mãz que perq<o elle era'filho mais ue- 
Iho barão lídimo que ficara per felicimto do dito Conde seu paj e herdeiro de sua 
Caza lhe raandase pasar Carta en forma do dito Cargo de Capitão dos Catialeiros e 
escudeiros da guarda en conformidade dos ditos aluaras, e por ser justo seii Reqiie- 
rimto e hauendo eu a isso respto e aos mtos e grandes seruiços que fizerão aos Reis 
meus antesesores e a coroa destes Rn"® aquelles de que elle deçende e pella im» con¬ 
fiança que delle tenho e esperar que me sentirá senpre cora aquelle amor e lealdade 
con que elles o seruirão e particularmts pellos grandes seruiços e merecimto» do dito 
Conde seu paj e folgar rat» de lhe fazer mo» por todos estes Respt»» hej por bem e 
nie pras de lha fazer do dito cargo de capitão dos caualeiros e escudeiros e criados 
meus que ora lia e,ao diante ouuer e me seruirera na minha guarda o qual oficio elle 
sentira a si e da manr* que o seruio o dito Conde seu paj e o seruirão seus anteseso¬ 
res e conforme ao Regim*" que delle tinhão ou ao que eu de nouamt» ouuer per bem 
de lhe mandar dar e mando aos caualeiros e escudeiros criados meus que ora me 
seruem e ao diante me sefuirem.na rainha guarda que llie obedeção intr»rat» como a 
seu capitão e curaprão e fação tudo o que per elle lhe for mandado nas couzas que 
ao dito off" e meu seruiso tocarem e pertencerem e por esta o hej por metido, de„ 
pose do dito cargo do qual elle me fara pleito e omenagem segundo foro e custurae 
destes meus Rn"® e disso mostrara certidão de cliristoiião Soares meu Secretario de 
estado nas costas desta carta que per firmeza de tudo lhe niandej dar per mi asinada 
epasada por minha Chr"e selada Cora omeu selo pendente de, minhas armas dada 
en Ix® a quinze de Setr» luis falcão o fes anno de mil seis sentos e sete eu o Secreta¬ 
rio ioão brãdão o fes escreuer. Pedindome o dito Conde de Santa Crus dom mar- 
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tinho niãz que lhe confirraaçe a dita Carta e uisto seu Requerinito querendolhe fazer 
graça e tenho por bem e lha Confirmo e hej por confirmada e mando se cunpra 
e guarde intramte asi e da man^» que se nelle contem e per firmeza de tudo lhe man¬ 
dei dar esta carta por mi asinada e selada com o meu selo pendente dada en Ix* a 

iiinte seis de setr” bento zuzarte a fez anno de mil seis sentos e uinte quatro eu Ruj 
dias de menezes a fes escreuer; e asi me foi mais aprezentado per parte do dito Con¬ 
de dom ioâo niãz hua sentença que se deu en hua causa que coreo entre o dito Con- j 

de dom ioâo mâz e o conde de Santa Crus dom Martinho mSz seu filho niaes velho I 

no juizo dos feitos de minha Coroa da qual o ultimo acordâo en que se julgou per- j 

tençer a susesão do off" de Capitão dos caiialeiros e escudeiros e criados meus de j 

minha guarda ao dito Conde dom ioâo e não ao dito Conde seu filho do qual acor¬ 
dâo 0 treslado he o segt® acordâo: julgo por prouados os artigos resebklos enbar- 
gante dom ioâo mâz reiiogo en parte a sua sn?» enbargada julgo que os ofP® e co¬ 
menda de metido marques de que se trata pertençem ao dito enbargante; e que per 
sua molher ser encapas dos ditos e comenda por ser molher se radicou na pe- 
soa de seu marido o direito da dita comenda e oficios tanto que con ella cazou e 
julgo per não prouado o artigo resebido de dom Martinho tnãz o qual condeno nas i 

custas dos enbargos Ix* quinze de julho de seis sentos sincoeilta e noue, Marchâo, 
pinheiro, delgado, priuado, foi prezente pereira; Pedindomeo dito Conde dom ioâo 
inaz per m«® que porqf® elle fora legitimanit» cazado como manda a Santa madre 
igreia de Roma cora dona britis mâz filha uiiica legitima que ficou per felicim^® do 
conde de Santa Crus dom martinho mâz que deus perdoe a quem conforme o aluara 
no principio desta Carta tresladado e acordâo da Sn«« asima pertençia a susesão do 
off“ de capitão dos caualeiros e escudeiros e criados meus de rainha guarda lhe nian- 
dase pasar Carta de Confirmação por susesão de dito off" e uisto por mi seu Reqiie- 
rim*« aluara e acordâo da Siií» nesta trasladados e reposta do meu procurador da 
Coroa a que mandej dar uista c nâo se lhe ofereceo a isso duuida e uto outro sy 1 

Como 0 dito Conde dom ioâo mâz foi cazado con a dita dona britis mâz filha unica | 

do dito Conde dom martinho mâz seu sogro e querendolhe fazer graça e ni»» tenho 
per bem e me pras de lhe confirmar a dita Carta por susesão do dito Conde dom 
Martinho mâz seu sogro e lha confirmo e liej por confirmada p» que elle dito Conde 
dom ioâo tenha e aia o dito off“ de capitio dos caualeiros e escudeiros e criados 
meus de minha guarda que ora ha e o adiante oimer o qual off° elle seruira asi e da 
manr® que o seruio o dito Conde seu sogro e os mais seus antesesores conforme ao 
Regimto que delle tinhâo ou ao que eu nouaraente ouver per bem de lhe mandar dar 
e mando aos caualeiros e escudeiros e criados meus que ora me seruem e ao diante 
me seruirem na minha guarda que obedeção inteiram^® a seu capitio e cimprâo e 
fação tudo o que por elle llies for mandado nas couzas que ao dito off" e meu ser- 
uiso tocarem e por esta, o hej por metido de pose do dito Cargo do qual elle me 
fara pleito e oraenagem segundo foro e custumes destes meus Rn"® e disso mostrara 
certidão do meu secretario do estado nas Costa# desta que por firmeza disso lhe 
mandej dar por mj asinada e selada com o meu selo de chunbo pendente dada en 
Ix® a dezaseis de ian''® trocato de freltas Rabello a fes anno de mil seis sentos e se- 
senta: e isto terá elle Conde en sua uida e de seu filho Conforme 0 aluara nesta tres-- 
ladado e pagara 0 nouo dir*® se o deuer eu daraiâo dias de menezes a fes escrever. 

A Rainha. (Chancelaria de D. Afonso VI, liv, 5, fls. 81 a 86) 
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XIII 

D. MARTINHO MASCARENHAS, 4.® CONDE DE SANTA CRUZ 
Carta de Capitao-mor dos Ginetes 
(1673) 

Dora P.* Ett.® Faço saber aos que esta rainha Carja de confirmação por suces¬ 
são virem que por p.*® de D. Martinho Mâz Conde de S.t® Cruz filho do Conde 
Dom joam Mâz e netto e herdeiro da Caza de D. Martinho Mâz que foy Conde de 
S,t® Cruz do Cons.® de estado e Capitão mor dos Ginetes e presidente da junta nie 
foy aprezentado huma Carta de El Rey Fellippe de Castella por elle asinada e passada 
pela chans,*'® de que o treslado he o seguinte. Dom Fellippe Ett." Faço saber aos 
que esta rainha carta de Confirmação verem qiie por p.te de Dom Martinho Mâz 
Conde de S.ta Cruz me foy aprezentada huma Carta de El,Rey meu S.”'^ e Pay que 
Santa Gloria aja por elle asinada e passada p.ia chans.*’» de que o treslado he o se¬ 
guinte. Dom Fellippe Ett.® Faço saber aos que esta rainha Carta virem que por pte 
de Dom Martinho Mâz f.° de D. fran.co Mâz Conde de S.*» Cruz que Deos perdoe 
que foy do meu Cons.® de Estado e prezidente do meu Conselho da índia me foy 
aprezentado hum >Uuara de lembrança de ElRey meu senhor e Pay que santa gloria 
aja porque sua mag.de ouue por bern fazer m.ce ao d.to Conde do Cargo de Capp.an 
dos ginetes de que era provido p.“ o seu f.° mais velho que ficace por seu fallecimto 
de que o treslado he o seguinte. Eo El Rey faço saber aos que este Alvara virem 
que havendo eu resp.*" aos m.i:os e rauy continuados seruissos que dom íran,c° 
Mâz do meu Coiis." tem feito a Coroa destes meus Reinos asynelles como nas partes 
da jndia e em África e aos que espero me faça a todo o meu Contentara.^ nas d.tas 
partes da Jndia onde ora o envio por meu v. Rey delias e uendo como os Cargos de 
Capp.?™ mor dos ginetes e de Capp.™ dos Caualr."® e escudeiros e Criados meus 
que ora ha e ao diante ouuer e me seruirem na minha Guarda de que lhe ora fis 
m.ce que vagarão por falecim.^o de Dora fernâo Miz Mâz seu irmão que Deos per¬ 
doe forão também de seu Pay e Avo e he rezâo que eu tenha lembrança dos mere¬ 
cimentos daqtielles de què elle desende o que he de crer que seus descendentes imi¬ 
tarão e por folgar m.t» de fazer ni.ce ao d.° Dom fran.c» Mâz me pras e hey' por 
bem de por seu falecim.ro de lhe fazer m.ae dos d."® Cargos p.® hum seu 1° e p.,^ 
hum seu netto e hiim seu bisneto todos tres Barões lídimos majores por linha 
dir.ta niascolina de modo que os ditos offidos venhâo por seu fallecim.to ao seus 
filhos e despois a seu netto e despOis a seu bisnetto p.^rr dita tnanr.*r sendo cada hum 
deites f." maior Barão lidirao de seu pay como ditto he e quando for tempo lhe man* 
darey intr.® mente Coraprir este Alvara de lembrança que agora estaua em segredo 
com 0 qual se apresentarão a Carla e a prouizão que ora mandey passar dos d.®® 
Cargos ao d." Dom fran."" e quero que ualha tenha forca e uigor como se fosse 
Carta feita em meu nome passada por, rainha Chr.a e sellada do meu sello sem 
embargo da ordenação do seg.*^" liuro titt.®20que defende que nâo valha Alvara 
Cujo efeito aja de durar mais de imv anno e conprir se ha inteiram-te posto que 
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lião passe p.>a clians.™ sera embargo da ordenação que o Coiür.® dispõem, Lopo 
Soares a fez em Tiiomar c uinte e dous de iiir^o de mil e quinlientos e outcuta 
e hum; e asim me fo}’’ mais aprezentado coiii o d.'' Aluara a Carta que o d.® 
Conde Dom fraii.<m teiie de El Rey meu Senhor e Pay que Santa Gloria aja do 
ditto Cargo de Capp.am nior dos ginetes de que o treslado he o seguinte. Dom 
Feilippe ett.a faço saber aos que esta minha Carta virem que haiiendo eu resp.t'’ 
aos muitos e grandes seruissos que fizerão aos Reys meus antecessores e a Coroa 
destes Reinos aquelles de que descende Dom fran.co M<ãz de meu Conss." que 
ora Eiiulo por meu Vizo Rey as p.te» da jndia e a grande lealdade e Continuação com 
que sempre os seniiiio asim na pax como na guerra e auendo também resp.^o aos 
muntos e Continuados seruissos que o d.'’ Dom fran.«o Mâz tem feito asim nestes Reinos 
como na jndia e em África e aos que espero me fara nas ditas partes da itidia onde ora 
0 mando e por folgar muito de por todos estes resp^en lhe fazer m.“ confiando e 
íetido por muy serto que toda a que lhe fiser ma seruira sempre conforme a sua 
obrigação com a lealdade que deue como delle espero Hey por bem e me praz de iiie 
fazer mee do officio de Capp*'” de todos os meus ginetes c o faco Çapp*'"' mordelles 
assim e da raan.*''^ que o elle deue ser como o foj Dom fermlo raiz mãz seu jrraão 
que Deos perdoe por cujo falecimenm p d." officio vagou e o forâo Dom joani niãz 
Pay delle Dora franco e os outros Cappmes dos ginetes dos Reys meus antecessores 
com 0 qual off.® elle tera aquella tença, poder perlieniiiieneias honras e liberdades 
procs e percalços e interesses que sara dados e outrogados ao cl.» officio e de que 
sempre vzarani e podiâo vsar dertam.i^e os Capitoes doa Ginetes dos Reis passados 
e millior se elle tudo condireitu milhor o poder ter e auer, e mando ao Condestable 
de meus Reinos e ao Marichal delle e a todos meus Capilaes fidalgos Caualr."“ c, 
pessoas outras que em todos os tenpos asim da guerra como da pax era que lhe 
couber seniir o d." officio o aja por Capp.™ mor dos ginetes p.* int.“mente se lhe 
Conprir e guardar tudo o que pertencer ao d.” officio e asim mando aos moradores 
de minha casa e a todas as outras pessoas a que isto tocar que en todo a que o d." 
officio pertencer lhe obedeçâo e cumprão tão intr.‘*mente seus mandados como se eu 
era pessoa llio mandasse sem nisso porení dnuida nem empediin-t'' algum, e o d.° 
Dom frant:» mãz jurara perante mim por sy ou por seu Bastante procurador aos S.tas 
eiiangellios e ine prometera que bem e uerdadeiramente e Com toda a lealdade me 
seruira no d." officio guardando em tudo meu estado mandado e seruisso e tartando 
bera e como deue aos que ouuer de mandar por esta Carta o hey por metido de 
posse do d.“ officio a qual por frimeza do que nella se conthem lhe niaudey dar por 
mim asinada e sellada de meu sello pendente Luis da Gama a fes em Eluas ao reda- 
dciro de feuereiro anno do nassim.^a de nosso S."*'jesus xp,“ de mil e quinhentos 
e outenta e hum e Pedindome o d." Dom martinho mâz que porq.to elle o filho mais 
velho Barão lidimo que ficara por falecimento do d.° Conde seu Pay e herdeiro de 
sua Caza lhe mandàsse passar Carta en forma do dito Cargo de Capp.*^'" mor dos 
ginetes Conforme anesía emcorporada e ao d.° aluara de lembrança, e por ser justo 
seu requerimdo e auendo eu a isso resp.to e aos m.tos grandes seruissos que fizerão 
aos Reys meus antecessores e a Coroa destes meus Reinos aquelles de que elle des¬ 
cende ha grande leáldade cora que sempre o seruirão asim na pax como na guerra e 
hauendo particularraente resp.t£> aos m.tos e Continuados seruissos que o d." Conde 
Dora franco mãz seu Pay fes asim nestes Reinos como na jndia e era africa e a seus 
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m.tos nierecimtos e aos que esperão que me 'faca o ditto Dom martinho e por folgar 
mto de por todos estes Respu>s lhe fazer m.« confiando delle que toda a que lhe fizer 
me seruira sempre conforme a sua obrigação e com a lialdade que deue como delle 
espero hey por bem e me praz de lhe fazer mce do d.“ Cargo de Capp.”*'’’ de todos 
os meus ginetes e o faço Capp^“ mor deites asim e da raan^® que a eile deue ser e o 
foy 0 d° Conde seu Pay com o qual Cargo elle terá aquella tença poder premiriendas 
honraz liberdades proes e percalços e os interesses que ao d.“ Cargo pertencera e de 
que sempre uzarão e dertmiiente podiâo itzar os Capp.*® dos ginetes dos Rey,s meus 
antecessores e milhor se elle tudo com dereito milhor puder hauer, e mando ao Con- 
destauel destes meus Reinos e ao mariclial delles e a todos meus Capitais fidalgos 
Caualr.c®* e a pessoas outras que em todos os tempos asim da guerra como da pas 
em que lha Couber scruir o d.° Cargo o hajão por Capp®™ mor dos ginetes p.® in- 
teiraniente se lhe Comprir e goardar o que a elle pertencer e asim mando aos mora¬ 
dores de minha Caza e a todos a outras pessoas a que isto tocar a que a tudo a que o 
dito Cargo pertencer lhe obedeçâo e Cumprão inteiram.te seus mandados como se 
eu em pessoa lho mandasse sem nisso porem duuida nem empedim.to algum e o d.® 
Dom Martinho Mãz me fará juram.*» aos santos euangelhos que bem e iierdadei- 
ram.te e com toda e lealdade me seruira no d.° Cargo goardando tudo meu estado 
nmndados e seruisso tratando bem como deue os que ouuer de mandar e por esta 
■Carta o hey por metido cie posse do d." Cargo o qual por frimeza do que nella se 
conthem lhe maiidey dar por raim asinada e passada por minha chans.‘'“ e sellada 
de meu sello pendente, Dada na cidade de Lisboa a X6 dias do mes de Setembro, 
Luis Falcão a fes anno do nascim.to do senhor de mil e seis centos e sette, eu o se 
cretario joam Brandão Soares a fis escretier. Pedindome o d.® Conde de Santa Cruz ■ 
Dom Martinho Mãz qne lhe confirmasse a d.® Carta e uistoseurequerim.to querendo 
llie fazer graça e merce tenho por bem e lha confirmo e hey por confirmada e mando 
que se cumpra e guarde iiiteiramente asim e da maneira que nella se conthem e^íor 
firniesa lhe mandey dar esta Carta por mim asinada e sellada de meu sello pendente. 
Dada na cidade de Lisboa a X6 dias do mes de Setr® Bento Zuzarte a fes anno do 
nacimto do Senhor de mii e seis centos e vinte e quatro, e eu Ruy dias de menezes 
a fes escreuer. Pedindome o d." Dom Martinho Mâz conde de S.m Cruz por ro.a® 
que porq.to elle era o filho mais velho Barão lidirao que ficara por falecimto do 
Conde Dom joão Mãz seu Pay e neto e herdeiro da Caza de Dom Martinho Mãz seu 
auo que foy conde de Santa Cruz do Conselho de estado e Capp.“" mor dos ginetes 
Conforme a esta emcorporada e o aluara enserto nella na treseira e ultima uida que 
nelle era concedida como constaua por Snn.ca de justificação do Doutor joseph 
Pinh.° do Coiiss." de minha fazenda juis das justificações delia que apresentou de 
que sendo dada uista ao procurador da Coroa não se lhe ofereceo a isso duuida e 
por ser justo seu requerimento e deuendo eu a isso resp.to aos ra.tos merecim.tc-’ e 
seruissos daquelle de que elle descende,e a d.** Carta e aluara nesta tresladados Snnc® 
de justificação e a reposta do Procurador da Coroa a quem mandey ciar uista e nao 
ter a isso duuicla, e por folgar muito de por todos estes Respeitos lhe fazer ra.ts, 
confiando delle que toda a que lhe fizer me seruira sempre conforme sua obrigação 
€ com a lialdade que deue e Como delle espero hey por bem e me praz de lhe fazer 
m.ce do d.® Cargo de Capp.®"' de todos os meus ginetes e o faço Capp®'“ mor delles 
na treseira e ultima uida na forma do d.“ aluara asim e da manr." que elle deue ser e 


78 


ô foy 0 d.® Conde seu avo e lhe Confrirao a d.a Carta c liey por Gonfriraada por 
sucessão, Pela qual elle Conde Dora Martinho Màz auera com o d.® Cargo aquella 
Tença poder preliemineiicias honras liberdades proes e precalços e intereces que ao 
d.» Cargo pertencerem e de que sempre uzarâo e dir.tamente podião nzar os Capi- 
íoes dos ginetes dos Senhores Reys meus antecessores e millior se elle tudo cora dir.to 
melhor o poder ter auer, e mando ao Condestable destes Reinos e ao niarichal delles 
e a todos meus Capitais fidalgos Cauali'."® e pessoas outras que em todos os teinpos 
asini da guerra como da pas em que Ilie couber seruir ao d.® Cargo ajâo por Capp.a'» 
mor dos ginetes intr.®mte se lhe Cumprir e guardar tudo o que a elle pertencer 
e asini mando aos moradores de minha Caza e a todOs as outras pessoas a que isto 
tocar que eni tudo o que ao d." Cargo pertencer lhe obedeção e cumprão inteiraniente 
seus mandados como se eu em pessoa lho mandasse sem nisso porem duuida nem 
empedim.to algum e o d," Conde Dom Martinho me fara juraiiiho aos santos euati- 
gelhos que bera e uerdadeiramte sirua o d.® Cargo em sna uida conforme a Carta 
e Aluara nesta tresladados guardando cm tudo meu estado mandados e seruísso e 
tratando bem, e como deue os que ouuer de mandar e por esta Carta o hey por 
metido de posse a qual mando se lhe cumpra e guarde intr^inente asiiu e da tnand'®^ 
que nella se conthem, e do contlieudo nella se por,i uerba no L." das m.ues no Re¬ 
gisto do d.° Aluara era como no d.® Conde Dom Martinho Maz se cumpre a terceira 
e ultima uida que por elle de que os a que pertencer pacarão suas Certidões 
nas Costas desta minha Carta que por frimeza de tudo lhe maiidey dar por mim asi- 
nada e passada por minha Chans,''* e sellada com o meu sello pendente e pagara o 
nouo direito que deuer na forma de rainhas ordens, Dada na cidade deLx.a aos seis 
dias do nies de Dez/" Br,m«'i Roiz o fes Anno do nassimto de nosso Senhor jeztis 
xp.to, de mil e seis centos setenta e tres eu Bento Teix.'’* o fis escreuer. 

* O Priiicipc 

M. de Mag,''s de raeiiezesR® Roiz de Lemos, loão Velho, Barreto, Pa¬ 
gou quatro mil oitto centos e sessenta coiri o meyo dobro E aos off.®^ com o Cor¬ 
dão tres mil e sete centos E ao escriuâo das Confrimações mil e quinhentos quaretita 
E oito L,x® noue de jan,™ de seis centos setenta e quatro Dom Sebastião maldonado, 
A fs 224 vrs, doP da Rta dos nonos dlr, tos fido Carregados ao Thez." j.® da Rocha 
quatro mil e oitto centos e sessenta desta Carta de Contimaçâo que he outro tanto 
como paga ao selio da chans.*'* Lisboa noue de ianeiro de seis centos setenta e quatro 
Luis Corrêa da Silua da Rocha. 

(Chancelaria de D, Affonso VI, liv. 11, fls. 77 a 80 .). 
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